








B A J A Z E TO,

TRAGEDIA
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TRADUZIDA EM VERSOS P0R7UGUEZES.

Dn thèâtre François Thonneur et Ia merveille,

II sçut ressusciter Sophocle en ses écrits

;

Et, dans Tart d'enchanter les coeurs et les esprits,

Surpasser Euripide , et balancer Corneille.

Boileau.
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iA TYPOGR. DE ANTÓNIO RODRIGUES GALHARDO,

l8 22.





ADVERTÊNCIA.

Racine, T. Córneille , e Voltaire produzirão

sobre o mesmo assumpto as Tragedias Bajazeio,

Ariana, e Zulhna: compete aos Críticos ajuizar

sobre o seu merecimento comparativo; mas he bas-

tante o nome do suave Racine para tecer o encó-

mio de suas drammaticas producçces; todavia es-

colheríamos, em vez da que offerecemos , alguma
das peças, que immortalizaõ este grande Génio,
de que a França blazona , e com razaõ se ufana

,

se as naõ achássemos vertidas por mui hábeis pen-
nas: possuímos as tradueçoes da Phedra, da Iphi-

génici, da Anirómàcha , e da Athalía\ o exemplo
das três primeiras nos impellio a traduzir Bajaze-
to, igualmente verso a verso, supposto que o nos-

so Cândido Lusitano, traduzindo Athalía, se per-

mittio maior liberdade.

Julgámos cpnveniente addicionar á traducçaô
de Bajazeto algumas Notas históricas, e criticas,

que transcrevemos, quasi todas, do Commentador
Boisjermain,

i *
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a c t o a I

BiJAXBTO .... Im*6 do Sultão Amuiato.

RoXANA Sultana favorita d'Amut..to.

AxALIDA Donzella do sangue Othomana.

Acomato .... Graó-Visir.

qsm1n Confidente do Gra6*Vi>

Zatima EíOatl Ca Sultana.

2AIRA Escrava de Atalids.

Guardas.

A scena be em Constantinopla ,
por outro no-

me Byzancio , m Serralho do Graõ-Senkor.



V

BAJAZETO,
TRAGEDIA.

ACTO l

SCENA L

ACOMATO, O S M I N*

ACOMATO,

em, segue-me. A Sultana aqui naõ tarda

E eu no emtanto falia r-te , e ouvir-te posso.

O s M I N.

E dês-quando, Senhor, n'cstes lugares

Tens livre accesso , outi'hora taÕ vedado?

Quem tanto ousava, tinha certa a morte.
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A ' O M A

Fm to tal
(> min ,

quanto lf|

K\ t<> lu i

mo l

Mis deis amigo» v:;° s c

Quanto me naó tardava o l

E quanto na(S me apraz ret-te era --cio (

i

Doa legredOi me instruc
,
que descobriste

ffena í©i fc*u a mCLJ rcs P-
:

O que viste depõe, falia linctlt;

Porque da narração ,
que vnis t>zer-mc

,

Pendente a sorte está do Império '1 urco (2).

Qie medita o Sultafi
; Que *M no «"P

'

Babylonia , fiel a seu Monafdu

,

O exercito sitiante naó temia ;

VinhaÔ em seu soccorro em massa o< Persa? (3),

E ao campo do Sultão se aproximava,

Qie já cançado de hum taÔ longo assedio,

De levantir o cerco indícios dava ,

E a fim de naó baldar novos assaltos,

Resoluto á peleja esp'rava os Persas.

Mas, apesar da minha diligencia,
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Entre o campo, eByzancio ha longo espaço (4)

Mil estorvos
,
que achei , se me oppozeraõ

,

E o mais ,
que succedeo , saber naõ posso.

ACOMATO,

Mas os bravos Janízaros que fazem?

Homenage' ao Sulta6 rendem sincera?

Nada em seus corações sondar podeste?

D'absoluto peder goza Amurato (5)?

Osmin,

Contente esta, se credito lhe dermos
9

E parece esperar feliz victoria#

Porém debalde pensa fascinar-nos

:

Affecta , mas naò tem tranquillidade

;

E debalde accessivel , bem que os teme

,

A todos os Janízaros se torna.

Jamais esquece
,
que intentou seu ódio

D'csse grão corpo cercear metade

,

Quando, para firmar seu novo Império,

Deixar sua tutela meditava.

Eu d5
elles o rumor ouvi mil vezes;

Sempre o temem, porque el!e sempre os teme:

Desprézaõ resentidos seus affagos,
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E murara

'I m .

J

o

,

J,i certa eh victoii i , o rnbati

Tois crés » que ainda a minha gl >ria antiga

Animi BCU valor , vifC cm rfaJoi

Que ainda com prazer me seguinaò,

Do seu Visir á voz obede^ndu r

O s M I K,

O êxito da acç n.n rsj dccidiln

Cumpre ver, se o Sultati toge, ou triumpha

i

Supposto que forçad< companhia,

Haó-de a fama attc^iar ci'alca$ .»s

,

E o lustre sustentar da gloria antiga >

Porém da sorte o êxito depende :

Se Amurato feliz canta vicroria ,

Grata a seus corações , em Babylonia
,

A Byzancio , verás, que o exemplo trazem

Da mais cega , e servil obediência \

Porém se no conhare a sorte adversa

Seu rfinado novel d'affrontas cobre ,

Se foge , nao duvides , cjue irritado*
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;

Bem depressa ao rancor a audácia juntem ,

E que a perda , Senhor , da acção reputem

Hum mesto do Ceo, que o desapprova.

No emtanto, se o boato acreditarmos,

Ha já três mezes que expedio do campo

Hum escravo
3
que trouxe ordem secreta

:

Todo o campo tremeo por Bajazeto,

Receando
,
que Amurato despiedoso

A cabeça do irmaõ n^lla exigisse.

ACOMATO,

Esse era o seu intento. Veio o escravo

:

A ordem presentou; mas nada obteve,

Osmin,

Que, Senhor! O Sultão vêl-o-ha no campo,

Sem o signal da tua obediência ?

ACOMATO,

O escravo, charo Osmin, já naõ existe:

Foi mandado lançar do Euxino ao fundo.
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O S M I K,

Ma* tardando, o Sultati de tal demora

}J
i- le i oh i , í ,,fn »r vinganj .

Que hat-de entati icipond

A C O M A T O,

Dar-Ihe-hci ooidadoí

,

Antes d'isso talvez, m.iis transcendem- .

Sei, que Amurato protestou perder-me,

E, em regressando, a sorte, que me c c per .

Por que os Soldados seus de raim se e?q.eçaó,

Vai sem mim procurar acções , e assedijs

:

O exercito commandi , e eu na Corte

Phantastico poder fico exercendo,

E he este de hum Visir o emprego, e posto?

Mas efes^ócio colhi mais digno frueto :

Vigílias , e receios lhe preparo
,

E em breve saberá quanto machí.io#

O S I N.

Como assim? Que fizeste?
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A c o m a t o.

E cpero, que hoje

Bajazeto , e Roxana se declarem.

Osmin,

Roxana, em que Amurato fez escolha

Dentre as beldades, de que Europa, e Ásia,

Para a Corte lhe encher , se dcspovoaõ

,

E que em seu coração tem todo o império ?

Roxana venturosa , a quem já honra
,

Sem ter hum filho, o nome de Sultana (6).

ACOMATO.

Por ella inda fez mais; deixpu-lhe, amigo,

O supremo poder na ausência sua.

Dos Sultões o rigor mui bem conheces:

O irmaõ raro aos irmãos gozar permitte

A honra infausta de provir de hum sangue

,

Que á sua jerarchia os aproxima.

Ibrahim, sem recear seu nascimento (7),
Sem risco arrastra huma perpétua infância :

Incapaz de viver, de morte indigno,
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De <; rvil-o quer nai wiaê o entregai*

Inveja lo, t remi Lo i o outn

Amurato in vida

;

Poii sempre com desdém rio 'Bajazeto

1 )e KtH M I in J| * OCÍ08Í '.uJe :

De rerdea in m i muf,

I 10 meu commando a na guerra.

Nos combatei correr tu metmo o fiite,

Conciliando a estima do3 Soldados
,

E ter, de sangue tiocto, o gosto, a gloria,

Qus o primeiro tnumpho a hum moço inspira*

Mas o cruel SultaÓ , K bem que o teme
,

Sem ter hum filho suecessor no Impeiio
,

Na5 ousava do irmão tonur vingança
,

E a esperança cortar da regia prole.

Protrahindo por t3nto o seu supplicio,

Encerrou Bajazeto no Serralho

Partio pois para o campo , e fez Roxana

Da existência do irmaõ depositaria
,

Qje , fiel a seu rancor , seus triles dias

A' mais leve suspeita victimasse

:

E eu , só ficando , em cólera abrazado

Tratei d'i:itcrceder por B.ijazero.

Co'a Sultana fallei , meus fins cobrindo,

Lhe fiz ver de Amurato a volta incerta,

Do exercito o rumor , da guerra a sorte

:
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Bajazeto carpi, louvei seus dotes,

Que , acinte pela inveja escurecidos,

Taô próximos de si desconhecia.

Que hei-de eu dizer-te êm fim? De amor perdida

Logo a Sultana suspirou por vel-o.

lOsMíN.

Mas poderão vendar da inveja os olhos,

Que estorvos invencíveis lhes oppunhaõ ?

A c o M a t o.

Do boaro infiel talvez te lembres,

Que se espalhou da morte de Amurato

:

Roxana, dar-lhe credito fingindo

,

O attestou com seus ais , com seus lamentos

:

Tiemêraó seus escravos , e dispersas

Do feliz Bajazeto as guardas foraó,

E de todo com dádivas compradas,

No tumulto os captivos ver-se ousáraõ*

Vio Roxana o seu Principe, e occultar-lhe

Naõ pôde a ordem, que lhe foi confiada.

Bajazeto he amável ; vio pendentes

Seus dias de agradar-lhe , e agradou Ioga

Tudo era em seu favor: os seus desvelos.
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no itbi lo , c

() estorvo estimulante de ss verem,

A im mi .(u.i ».:.!, p
1

,
c temores

Seus corações , e suí sorte m

E a iuelles , qu «taUos deveriati ,

Do seu dever a voz ouvidos negaA«

OSMIN.

Que ! Roxana , seu peito de?. lo ,

Ousou mamfescar-lhes seus amou

ACOMATO.

Inda o nao sabem |
que interpôz té-'gora

Seu nome a seus amores Atalida ,

Sobrinha do Sultão, pai de Amurato >•

Que taó terno lhe quiz , como a seu? filhos ,

E junta educação lhes deo rn iníancia.

Ella hnge acceitar de Bajazeto

Os votos i mas dirige-os á Sultana,

E em seu nome se apraz de que elle a adore:

E porque ambos de mim coníiar-se possao ,

A maõ me prometerão de Ataiida.
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Osmin,

Tu âmal-a, Senhor?

ACOMATO.

Pois d'esta idade

Crês, que eu faça o de amor vil ryrocinio?

Que a hum velho, de fadiga assoberbado,

Cega o prestigio vaÕ de vãos prazeres ?

Outros dotes possue, que me saõ gratos:

O sangue , de que vêm , r^ella só amo.

Achegando-me a si, contra si mesmo

Me ofFrece n'ella Bajazeto apoio.

Aos Sultões hum Visir faz sempre sombra

;

Apenas o promovem, logo o temem:

He seu espolio hum bem , de que se apossaÕ

,

Nem caducar nos deixaó seus eafados.

Hoje me affaga, e honra Bajazeto,

Seus perigos despertaõ-lhe a ternura

;

Mas talvez que, sentado sobre o throno,

Hum inútil amigo desconheça.

Porém se o meu dever , e fé na6 tolhem

,

Que ouse hum dia a pedir minha cabeça . •

.

Mais naõ me explico, Osminj mas eu te affirmo,
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• cm-i) I lc r 'P
'

Sultões ti ti O |

fl/l
| O vulgo adore,

N d me preto lo escrúpulo il

De bem-dizer i mafi ,
que dm

Bis n
f
estei litioi como tive utndi,

E como finalmente vi Roxana :

D*antei oeculta minha voz ouvi

Do Serralho temendo as leis austeras;

Mas banindo receios importunos ,

Que assas nossos colloquios constrangiaó ,

D'este escuso lugar se serve ,
aonde

Aos olhos nossos corações se fallaó.

Luroduz-me numa escrava oceultamente

,

E . . . Mas vem gente. He ella , e Atalida.

Tu fica , e se preciso for , confirma

A séria narração, que vou fazer-lhe.

SCENA II.

ROXANA, ÁTALIDA, AcOMATO, ZATIMA,

Zalra, Osmin.

ACOMATO,

Senhora, Yerifica-se o boato.
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Osmin o SultaÔ vio , no campo esteve.

A mu rã to soberbo naò socéga
,

E para Bajazeto os votos pendem :

Huma unanime vóz ao throno o chamai

AÍ3S Babylonia os Persas soccorriaõ

,

E á frente de seus muros Amurato

A oíPrecer-llies batalha se dispunha
$

Da qual pendente está nosso destino.

E aré já , se de Osmin calculo a marcha
j

A acçaõ , Senhora , o Ceo tem decidido

,

E o Sultão* n'este instante ou fege , ou vence,

Declarêmo-nos , rompa-se o silencio

:

Fechêmos-lhe hoje as portas de Byzancio

,

E sem nos importar, se vence, ou foge,

Dêmos pressa a evitar, que elle o previna.

Se foge, que receias? Sc triumpha,

O conselho mais prompto he o mais saudável.

De seu poder já tarde arrancarias

Na Corte o povo prompto a recebel-o

;

Mas eu da nossa lei arfas minhas tramas

Sobornei os interpretes sagrados:

Pois sei
, que o povo he crédulo , e devoto

Da nossa religião dócil ao freio.

Outorga a Bajazeto a liberdade,

E d
5
este paço as portas lhe franqueia.

O estandarte fatal se desenrole (8),
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,

,1
('.'

Ktfi I
mccs , ern *cu nome:

O pArO o ami, c bem conhece l >,

4< Que lie só culpiio, N I virtude hc crim^. >*

Alem dftttO hum rumor , cjue hei COdblH ,

Ao povo espavorido persuade,

Que AmuratO od( U ,
c pira longe

De Brzancio mudai m throno intenta.

Do irmaõ se manifeste o p*rtgO instante,

A ordem, que tiveste, patenteia:

Sobre mio apparc^a Rajaze to ,

E a fronte mostre , digna do diadema.

Roxana.

Sim, basta. Dei palavra, e sei cumptil-a.

Vai, bizarro Visir, teus sócios chama:

Dos sentimentos seus depois me informa
,

Que eu mesma te darei prompta resposta.

Bajazeto verei; mas nada avanço,

Sem primeiro saber , se está de accôrdo.

Vai pois, e yolta.
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S C E N A III.

Roxana, Atalida, Zatima, Zaira.

ROXANA.

Em fim , bella Atalida

,

De Bajazeto pende a nossa sorte.

Pela última vez vou consultal-o:

Qu^ro saber, se me ama.

A t a l r d a.

Inda o duvidas,

Senhora ? Apressa , ultima o reu projecto.

Bem ouviste o Visir: e tu, Senhora,

Se estimas Bajazeto, quem, quem sabe,

Se amanhã poderás salvar seus dias ?

Enraivado o Sultão talvez já corra

A cortar de taô bella vida á trama.

Hoje do seu amor porque duvidas?

Roxana.

Mas tu o affianças, tu, que assim o attéstas?

2 .
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ÂT ALI D Ai

Que, Penhora! Por ti ttfltOi rxfémos,

Quanto fizeste, quanto fitei podei,

S i rÍSCO, KU rctpatOj l BWÍ encantos,

Seu coraçaÔ mo" te affianç3 tudo?

Cré pois
,
que teus favores tem presentes.

R OX A N A,

Ai! Para socegar naõ pono crcl-of

Porque nr.ô f.lla
,
para meu dcscr-.nço,

Como falias por clle , o iementid< I

G:m vezes confiada em teus disci:

Seu prazer c'anteinaõ saboreando
,

Tentei da sua fé certificar-me

,

E quiz, que me fallasse occultamente.

Talvez que amor incrédula me torne

;

Mas sem fazer-te o inútil relatório,

Nelle o prazer naÓ vi, nem o alvoroço,

Com que tanto me haviaõ lisongeaco.

Se o Império lhe dou, lhe outorgo a vida,

Taó incerto penhor me naõ contenta.
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At AL IDA.

Que vais entaõ propor a seu affécto ?

R O X A N A.

Hoje mesmo , se me ama , ha de esposarnnç.

A T A l 1 D A.

Esposar-te, Senhora! Oh Ceos ! Que intentas?

ROXANA.

Eu sei bem, que os Sultões o na6 pratícao;

Sei bem, que a lei soberba se impozéraõ

De jamais c^hymenêo cingir-se ao jugo.

Muitas beldades seu amor disputao

,

E ás vezes d'entre todas huma escolhem;

Mas inquieta, apezar de seus encantos,

Recebe escrava o seu senhor nos braços,

Sem o jugo romper, que a lei prescreve,

Ha de hum filho Sultana declaral-a.

Quiz mais terno Amurato, o só té hoje,

Que a seu amor o titulo devessem ;
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Dêo-flM o título pí»i c
,

"s:

D > irmad -luxou n na irbitrii i ri

Mm nona etpfnnjii ii >, de que algum dia

Coraite hjmenéo benefidot:

}\ cu
,
que só Sfpirafl áqu.-lla gloria

,

J í todos esqueci ,
risquei dfatfUlIUL

Mas paia que hei de em fim justificar-mc ?

D- todo me esqueci por Bajazeto.

Mais feliz qjc o Sultão, té no infortúnio,

A seu pezar talvez, soube agradar-me.

Damas, Guardas, Vifir, ^áui.í mdo

,

Bem vês onde o cheguei n'huma palavra.

Graças ao meu amor, servir-me cu soube

Do poder, que o SultaÓ me deo sobiMle.

Bajazeto do throno hum passo dista :

Hum passo resfa ; mas ahi o espero.

Se hoje, apesar do amor, que arde em meu peto,

No toro conjugal me naÕ recebe

;

Se odiosa lei me allega , e finalmente

Se nada emprende ,
quando emprendo tudo;

No mesmo instante sem pensar, que o amo,

Sem consultar, se fico assim perdida,

O pérfido abandono , e se despenhe

N f
esse estado fatal , em que jazia.

Eis o que vou propor a B^jazeto-,

A resposta, que der, o perde, ou salva.
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Hoje da tua vóz naõ necessito

,

Para os intentos meus manifestar-lhe.

H30 de hoje os lábios seus , haõ de os seus olhos

Descobri r-me seu peito sem refolho j

E aqui secretamente conduzido

,

Sem prevenido estar, fallar-lhe quero.

Adcos. Sêr-te-há patente o resultado.

S C E N A IV.

Atalida, Zaira.

A T A L I D A.

Eis tudo feito, Zaira, estou perdida!

Zaira.

Tu, Senhora?

Atalida.

Já tudo estou prevendo.

Na minha exasp^ajao só tenho esp'rança (9).
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Z A 1 | A.

Mas o motivo?

Ata lida.

Sc o bt >! detenho

Soobettei de Roxa na ! Sc escir

A< condições ,
que exir,e ! Ah! Bajazeto

Deve morrer , ou dar-lhc a maõ d
1

o.

Ai ! Que será de mim , se el!e se rende!

£e naó se rende, ó Ceos ! que scra d9elle!

Z a I R A.

Bem conheço o teu mal
;
porém devera

O teu amor, há muito, presentil-o.

A T A L I D A,

Ah ! Zaira , têm amor tanta prudência ?

Tudo ser-nos propicio parecia.

Da minha fé Roxana persuadida
,

Do amor de Bajazeto em mim confiava
,

De quanto o respeitava me incumbia,



Tragedia, 2y

Eu o via , e fallava-llie eu por ella,

E o doce instante próximo julgava
,

Em que eu mesma o meu bem no throno alçasse.

O Ceo fez abortar meus artifícios.

Zaira, em tal situação, que me restava?

Devia oppôr-me ao erro da Sultana

,

Para a desenganar perder o amante ?

Antes que ella de amor sentisse o império,

Amado foi de mim , fui d'elle amada.

Desde a idade infantil (bem te recordas)

Em nós estreita amor do sangue os laços,

No regaço da mãi, o/elle educada,

Bajszeto do irmaõ distingui sempre:

Ella gostosa unío nossas vontades;

Mas depois que expirou, se bem que ausentes

,

Sem vèr-nos , hum do outro saudosos

,

Soubemos sempre amar , caliar soubemos.

Roxana
,
que depois , sem suspeital-o

,

A seus occultos fins quiz associar-me

,

Vendo o amável heróe , de amor perdida

,

Mostreu-se agradecido, e respeitoso

B.ijazeto. Podia fazer menos ?

Quaò fácil crê quem âma o que deseja

!

Satisfeita Roxana só cem isto,

Occasiaõ nos dêo de conserval-a

Em seu erro fatal sempre embebida.
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M<s l mitiM i : y I»

1 ) , [ i -n i treai m: do i

Dc beip inmln rifai eocheadi o manta,

Oppunha hum throoo aos M s cnuntos

Mil detfêloj fittia6-na lecnbradd

,

A gloria ]i mui perto U|C mostrava
j

E eu nada pdwo : meu amor só linfa

Crebra suspiros
,
que por mim I

«•

O Ceo meu pranto vio; BUM Bajazcio

Dissipou finalmente os meus tenlá i

lncrepei minhas lagrimas • té hoje

A fingir o obriguei, filiei por d

Ai ! Tudo se acabou ! Roxana odiada

Vai de sua illusaÓ desenganar-se
\

Pois Bajazeto cm nm fingir naõ sabe:

Conheço-lhe a virtude melindrosa;

Devo dar sempre ti emula , e confusa

A suas expressões melhor sentido.

EUe se perde. Ah ! Se hoje por meus lábios

Lhe falias* a rival , como aié-'gora I

Se o seu rosto eu dispor podesse ao menos.

Porém quando passar posso esperal-o,

Chuma palavra, ou gesto soccorrêl-o.

Subjeite-se a hjrmenêo ,
poupe-se á morte.

^

Se Roxana quizér, decerto expira.

Perder-se vai... Mas, Atalida, espera \
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Deixa obrar livremente o teu amante.

E's digna de que alguém por ti se perca?

Talvez que Bajazeto ouja os teus votos,

E mais , do que desejas
,
preze a vida.

Zaira.

Senhora, ó Ceos! em que afflicções te abysmas?

Que sempre antes de tempo te lastimes !

Naõ duvides : o Piincipe te adora.

Reprime , encobre a dor
,
que assim te anceia

;

NaÕ mostres com teu pranto os teus amores.

O braço, que o salvou, salval-o-há sempre,

Huma vez que Roxana , sempre illusa

,

Nunca chegue a saber, que a rivalizas.

Vem n*ouíro sitio recatar teu pTanto,

E o cxito esperar d'csta entrevista*

Ataliíja.

Zaira, vamos. E tu, se punir queres

De dous jovens amantes o artificio,

Se reprovas, ó Ceo, nossa ternura,

Sou mais culpada , contra mim fulmina.

Fim do Primeiro Acto.
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ACTO Ií.

8 C B N A I.

Bajazeto, Roxana.

ROXANA.
t

Eis o instante fatal , Príncipe ,
assoma

,

Qje para libertar-te o Ceo destina.

Já nada me retêm 5
desa' hoje ir

Ao fim, que se propôz meu peito amante.

Na5 te affirmo ser fácil o triumplio ,

Nem o Império pacírico te ofPreço

;

Mas eu t'o prometei: faço o que posso:

Já póies debellar teus inimigos ,

Teu braço eu armo, e salvo-te a existência ;

O mais fará, Senhor, lua vi:tuie.

Vio o exército Osmin : por ti H inclina \

Os cabeças da lei se nos unirão \

De Byzancio responde-te Acomato

;

E eu, bem sabes, que tenho ás minhas ordens
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De chefes multidão, mudos, e escravos,

Gente
,
que habita dentro destes muros

,

Cujas almas, há muito, a mim subjeitas,

Já me venderão seu silencio, e vidas.

Eia começa \ a ti seguir compete

A estrada
,
que te abri , da gloria ao campo.

Naô incétas illícira carreira

,

Tu repelles, Senhor, braço homicida:

O exemplo he bem vulgar ; do Império a senda

D'esta sorte os Sultões sempre trilharão.

Mas, para começar melhor, devemos

Firmar nossa recíproca ventura:

Mostra ao mundo, enlaçando-me comtígo,

Que , salvando-te a ti , salvei o esposo

,

E de hum fausto consorcio o nó solemne

Me justifique a fé
,
que já te hei dado.

Bajazeto.

Senhora
y
que propões ?

ROXANA,

Que , Bajazeto

!

Que occulta causa estorva a nossa dita ?
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Baia/ I 1

Senhora, ignora, que do Império o orgu

Foupa-me o di sabor de refenl-o.

ROXAN A.

Sim, depois que hum de teus Imperadores

,

De hum bárbaro o faror cxpVimentando ( io),

Vio levar-lhe em triumpho a esposa em ferros,

Atada ao carro seu pela Ásia toda

,

De sua honra os SultÓes escrupulosos

Raro desposo o tículo quizeraói

Mas phantisticas leis amor naó segue:

Sem referir-te exemplos mais vulgares,

SolimaÕ (d'entre os teus antepassados,

Que o mundo com seu braço assoberbarão,

Nenhum tanto exaltou do Império a gloria )

SolimaÔ se agradou de Roxolana.

Este invicto Monarcha , bem que altivo,

A associou a seu thálamo, a seu throno;

E ao gráo (PlmpmtrB só jus lhe davaô

Alguns dotes talvez, muito artificio (n>
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Bajazeto,

Assim he; porém vê quaõ pouco posso,

E quem eu sou , e SolimaÕ quem era.

Gozava Solimaõ exalta pujança

:

A seu jugo outra vez dócil o Egypto;

Rhodes, dos Othom;.nos fero escolho,

Dos defensores seus feita sepulchro;

Desoladas as margens do Danúbio ;

Do Império Persa recuada a mera;

D5
Africa adusta os íncolas domados,

A hum seu aceno as leis callar faziaõ.

E eu no exército , e povo a esperança fundo

;

Meus infortúnios só meu nome afamaõ.

Incerto de reinar, triste, e proscripto,

Em vez de os attrahir, devo irrital-os?

Vendo o nosso prazer, carpir-nos podem,

Teu pranto acreditar, meus infortúnios?

De Solimaõ te esquece, e vê somente

Do triste Osman o próximo assassínio.

Rebeldes dos Janízaros os chefes,

Intentando corar seus fins cruentos
,

Julgarão dar-lhes jus para perdel-o

O consorcio fatal
, que vens propôr-me.

Mas ganhando ç*o tempo o seu suffragio,



ji r. uai ró,

i ti mii< IV I ,

N i

•

Tu; dlMDC l te.

R O X A N A.

B '"ílo, c vejo
,
que imprudente liei mJo;

Nada cm tim te esquécfe, pieristt tudo:

O mais leve perigo pre-sentiste
,

Em que mett prompto a Afreto te empenhava.

Por ti, por rua Iionn time* tudo,

E eu t'o creio , Senhor ,
pois o conf'-'? c J*

;

Mas ore viste também , se Da6 me esposas

,

O p'ngo, a que te expões, mais evi i nteí

Na6 sabes, que sem mim tu nada podes.-'

Que deves agradar-me sobre tudo
-

Que em minhas mãos está do paço a chave ?

Qje as portas posso abrir, fechar-i\ so?

Que hum supremo poder tenho em teu> dias?

Que respiras somente em quanto te amo l

E naó sabes em fim, que nao vivê-as,

Se naÓ fosse este mesmo amor ,
que ultrajas ?

B A J A Z E T O.

Tudo te devo . sim \
porém julgava

,
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Que fôra para ti sobeja gloria

,

Vendo a meus pés prostrado o Império todo,

Ouvir-rne publicar
, que a ti o devo.

Lso intento; meus lábios o conféssaõ (12),

E ha-de sempre attesta-Io o meu respeito.

Poupaste o sangue meu, devo-te a vidaj

Mas tu querias...

R o x A N A.

Naõ
, já nada quero*

Mais naõ me enfades com razoes forçadas;

Dos meus mui longe estaó teus sentimentos.

Ingrato , eu já ccmtigo instar naõ quero:

Regressa para o nada , em que jazias.

E em-fim que me detém
,
que mor certeza

De sua indiífèrença espero ainda ?

Meus extremos o pérfido compungem ?

Em suas expressões amor têm parte (13)?
Ah! Bem percebo. Crês, por mais que eu faça,

Que meus perigos o perdaõ te abenaõ ;

Que, unida a ti com vínculos raÕ fortes,

Fórmaõ causa commum nossos int'iesses.

Mas eu em teu irmaõ confio ainda

:

Bem sabes
,
que me adora ; suas iras

Com teu pérfido sangue aplacar páso,

3



34

E til I Dl

Escuta, I
•

:

Esta: perdido, i
i
rrc ai

Arrepende*te ida.

Nau exacerbes , nao
,

•

:

Sc huma palavra cu d

B A j A / F t o.

Em tuas mão? estí ; sim, a m: ri

Proveitosa a teus fins, tatVei com

De Amurato feliz peid;.o consigas

í

E outra ycz de seu peito a pó .n.e*.

R o ; A N A.

De seu peito r> Ali ! Crés ru , bem que elle o queira

,

Se de reinar r.o teu
|

trança,

De taò doce iHu&õ p< , há tanto
,

Crês, que eu pós; ' ^fro smarr

Que, a naõ viver por ti, sjppoite a vu:

As armas contra rnim te dru ,
• o,

Simj devia conter minha fraqueza:

D'ella triumphar. Princ pé, a teus olhos

i-onfésso, que aHectei valor fingido:
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Minha dita , e prazer de ti dependem.

Meu sangue vai correr , se o teu naõ poupas.

Que fructo de meu zelo por teus dias

!

Mas tii, Senhor, pertúrbas-te, e suspiras?

Acaba, dize.

Bajazeto.

Ah ! Que eu fallar naÔ possa

!

ROXANA,

Que naõ possas fallar r Oh Ceos í Que escuto ?

Tens tu segredos, que occultar-me devas?

Que ! Naõ posso saber teus sentimentos ?

Bajazeto.

Finalmente decide-te, Senhora:

Ou legitimamente me coroa
,

Cu aliás de mim vingar-te podes.

RoXANA,

He já muito soffrer j serás contente.

Oh lá. Guardas.

3
*
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s c B M A li.

Roxana, Bajazeto, A'.OMATO,

R X A N A.

Visih , eis fu !o feito.

Nada tenho a dizer j d'aqui te ausenta :

Reconheço o império de A mu rato.

Vai. D'hoje em áiuUC KMic-e o Serralho;

Na antig3 ordem tudo outra vez entre,

S C E N A III.

Bajazeto, Acomato.

ACOMATC,

Que ouvi, Senhor, que espanto rr.e surprende?

De ti pois que será, e de mim mesmo?

A quem aceusarei de tal mudança r

Oh Ceos!
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Bajazeto,

Eu devo tudo patentear-te.

Roxana exacerbei, corre a fingar-se:

Hum obstáculo eterno nos separa.

Visir
, já te avisei , de ri só cuida

,

Sem cogicar de mim
, pensa , e resolve.

AcOMATOi

Que , Senhor

!

Bajazetoi

Fóje , e leva os teus amigos,

Comprométte-se assas minha amizade;

Esperava melhor premiar-te hum dia;

Porém frustrada está minha esperança,

A cfo m a T ç.

E nao póJe esse obstáculo veneer-se ?

Deixei tudo em socêgo no Serralho:

Que furor assaltou tua, e siTalow

i

37
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B A J k % I T

RoxaiM quer que a c

A ATO.

E que têm isso?

Dos Sultões o costume o nnõ permiti

M s lie elle huma lei imprererivcl
,

Que tievas tu cumprir,
j

lo a v:

A lei mais caneta hc i
dias

,

E esse resto arrancar ás mãos da morre

Do sangue dos Sukôet, que em ti se aciba.

B A J A 7 'E T O.

Este re5to infeliz custam muito,

Sc houvesse de o remir huma foqueza.

A co M a T o.

E c'isso formas tu taõ negra imsgem ?

O hymen de SolimaÓ manchou seu neme ?

E Solimad n?ô era ameaçado

Do perigo, a que estás taõ sobranceira
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Bajazeto.

Es ce perigo pois, e apego á vida

De hum consorcio servil fora a ignominia.

Naõ tinha Solimaõ taõ vil pretexto:

Agradou se da escrava, e finalmente,

Sem soffrer d'hymenêo forçado o jugo,

Deo-lhe de esposo a maô , só por que a amava,

ACOMATO,

Roxa na também amas.

Bajazeto.

Bista , amigo»

Choro menos, que pensas, meu destino,

Nem julgo a morte o máximo dos males;

A teu lado a busauei bem moco ainda :

E esta indigna prizaó
,
que em si me encerra,

Têm-me afTeito a aíírontal-a de mais perto
;

Mostrou-nVj aos olhos meu irmaõ mil vezes:

De huma vida agitada o curso aciba.

/i! Se alguma saudade me acompanha • • .

Perdoa , amico j os corações deplor^



BA J A Z 1 1 ,

•o rnr m us |j tV :/j

.

I jo Z...J
|
rCO ia: i

A Li

rrnrrcrmoc, es tu somente a CSUSfl j

( V.uma palavra WÓ salvar-nos pód:

Doi ralentei Janízaroi o cmco ,

Os Ja Religião depositários
t

Do povo Byzanrino os nr.is distinctot,

A quem suas acçóei exemplificai},

Aos sacros penetráes guiar-te anhel J,

Onde a primeira entrada os Sultões fazem.

Bajazeto,

Pois bem, bravo Acometo, se me estimaõ
,

Arranquem-mc dos braços de Roxana
,

E, se preciso for , vêm do Serralho

As portas arrombar , dVlles seguido.

Quero sal. ir crii .as

,

Mas na 5 c'o odioso epítheto d'espcso.

Na envolta do alvoroto eu talvez possa

Dífeider-me a mim mesmo exasperado;

Teu zelo esperarei n'este confiicto,

E tempo te darei para acudir-me.
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A c o M a t o.

Ah ! Bem que diligente evitar posso,

Que Roxana de hum golpe se naõ vingue ?

Taó grande zelo então réos naõ fizera

D^nutil attentado os teus amigos ?

Ah! Promette , Senhor, fora do pVigo

Verás, que pêzo têm tua promessa.

A j A z e t o.

Eu!

ACOMATO.

Naõ cores, Senhor; sangue Othomano

Nao deve escravo ser de hum juramento.

Consulta esses heróes, que ao fim do mundo

Da guerra o jus ovantes conduzira

:

Da fé senhores , livres na victoria
,

Só o público bem por lei tivéraõ

:

E hum throno taõ sagrado em parte alçáraõ

Na promettida fé
, que naõ guardayaõ.

Eu me altero, Senhor.



Bajazj i

Sei , Acomato,

Qoanto pelo bem
|

Mat sei também, que, pródigo rida ,

Januis ^blima pertiiia a rc .5.

ACOMA I ( ).

O' valor pertinaz ! O' fé constante ,

Que até morendo , a meu pezir , admiro!

E há-de hum '^crúpulo va6 nfoiun k5 dm mento

Perder . . . Mas que ven:u:a ! Ei^ AralUa.

SCENA IV.

Baj&zeto, Atalida, Acomato.

ACOMATO.

Ah! Vêm, Senhora ; aos meus une os :cus rogos.

Elle se pérde.
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A T A l 1 D A.

Sim , venho amoestal-o.

Reríra-te. Roxana , em fúria accesa

,

Quer, que se fechem d'este paço as portas.

Mas Acomato naô te afastes muito

,

Talvez que em breve aqui voltar te façaó.

S C E N A V.

Bajazeto, Atalida,

Bajazeto.

Agora, sim, deixar-te me he forçoso.

Meu dolo pune o Ceo, o ardil te frustra >

Nada me rebatêo seu golpe extremo :

Cumpria, que morresse, ou teu naõ fosse*

De que sérvio taõ vil constrangimento?

Por fructo só tirei morrer mais tarde.

Bem t'o predisse ; mas tu mesma instasse j

Em quanto pude reprczei teu pranto.

Em nome , ó bella , d'esta complacência

,

Mostra r-te evita da Sultana aos olhos :
\

Trahíra-tc o teu pranto, esconde-o d'dia.
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L os adcos perigósot na6 dilates.

At ALID '..

Ah! Na<5. G/j sorte mái tem oottbatida

A pró de li ima infeliz ttu bondade.

( ta*te muito | m pouparme queres:

Deves ceder , deixar-me , e reinar deves.

B A J A I E T O.

Deixar-ter

A T A L I D A.

Decidi, Eu mesma o quero.

Do ciú.iie até-'qui sempre agitada
,

Jamais sem grande horror hei concebido
,

Que tu naõ sendo meu viver podé-ses ',

Se da rivaJ feliz me figurava

Alguma vez a imagem dolorosa

,

Tua morte (furor de hum peito amante)

Naõ
3 naõ julgava o máximo tormento;

Porém juntada aos olhos meus magoa.

Com todo o horror se naõ me

E naõ :e YÍa
3

qual te vejo agora,
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Taõ próximo a dizer-nae adeos eterno.

A constância , Senhor , mui bem conheço ,

Com que vais affrontar da morte o aspecto.

Sei que teu coração se apraz, e folga,

De provar sua fé no arranco extremo

;

Mas , ai ! huma alma poupa mais imbelle

:

Teus males mede pelas minhas forças

:

Nao me apures a dor, o atroz martyrio
,

Que jamais tem sofFrido amante alguma.

Bajazeto,

E que será de ti , se hoje a teus olhos

De hymenêo taô fatal o facho aceendo?

A T A L I D A.

Do que será de mim naõ te recordes.

Confcrmar-me-hei talvez co' a minha estrella.

Talvez que em minha dor cu ache encantos

,

E debulhada em lágrimas me lembre,

Que teus dias por mim sacrificavas

,

Que vives finalmente, e o quiz eu mesma.
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B A J A / t T O.

Nao^ tu jamais vcrá< no impil

mail ji «*s
,
que r

•

I >,

BAail conheço , meu bt.ni, quanto meno

ÇJue mesmo
,
que desejas n:<ó C

'] aÒ terno amor , nascido em nossa infância f

Cujo fogo ateou nosso lilencioj

leu pranto, que enxugar cu só podia
j

Mil protestos, que fiz, de ser COOftante:

Tudo isto ha-de acabar (.'numa perfiJi . r

Hei-de esposar , c quem' I)il-o-hei, Senho'

Huma escrava, embebida em lettt ingresses,

Que mostra aos olhos meus prompto Mipplicio,

Que a maÔ" me oferece, ou morre inevitável,

Ao mesmo tempo que a meu mal sentira >

Digna Atalida de seu sangue illustre,

Te quer so seu amor sacrificar-me ?

O zeloso Sultaõ me arranque a vida,

Se devo por tal preço resgatai*

Atalida.

Viver podes , Senhor , sem me ser falso-
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Bajazeto.

Falia. Se posso, prompto te obedeço.

At ALI DA.

Adóra-te a Sultana: e, bem que irada

,

Se te esforçares mais por agradar-lhe;

Se esperança lhe dérern teus suspiros ,

Que hum dia • . .

Bajazeto.

Entendo ; mas annuir naõ pósso#

Naô te figures pois
,
que hoje abatida

De vil exasp
5
raç:aó minha virtude,

De hum assequivel throno es perigos tema,

E que os busque evitar , perdendo a vida.

D'inexperto valor assas possuído,

Esp'iava, detestando a vil molleza

,

O avíto resplendor sempre antolhando,

Entre tantos heróes ser apontado;

Mas inda que a ambição, que amor me abrazem,

Mais naõ posso illudir crédula amante.

Para salvar-me, em-vaõ i'o promeitêra:



*8 Haia/ I r o.

Meus Iabiot| e olhot| que mentir n.-id sabem,

1\ilvc/.
, qiu 4*1 -lhe procurarem,

Que outro efiL-ito confusos produzirem -,

Bj offeodendom meui g^ 01

,

Bem visse, que do peito ot nao* : oitava,

lli mui:'), 6 Ceoi| a houvéia lai io,

Se expozéiK a ieu ódio id me s
S: nafi temesse, que a suspeita sua

A ti mui facilmente remontasse !

E liei com fatal promessas o/illudil-a ?

Serei perjuro? E com taõ vil b:ixcra...

Ah! Longe de a propor, bclla Atalida,

Se amor teu coraçaÕ naõ fascinasse

,

De ta") feia trahiçaÓ te horrorizaras.

Mas para te poupar instancia injusta
,

Roxana vou buscar, adeos , eu cóno ,

E te deixo.

Atalida.

Mas eu naõ te abandono.

Vêm, cruel, vem comigo, cu te conduzo

i

Patentear-lhe vou todo o inysterio.

Já que surdo a meus ais o amante em fúria

Morrer aos olhos meus ambiciona ,

Ambos , a teu pezar
,
junte a Sultana \
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Terá mais sede ao meu do que ao teu sangue»

Posso dar a teus olhos aterrados

O espectáculo atroz, que aos meus dispunhas,

B A J A Z E T O.

Oh ! Ceos ! ÇV:e fazes ?

A T A L I D A.

Barba ro, presumes,

Se a gloria prezas, que naõ prezo a gloria?

Crês tu, que vezes mil, por ti faltando,

Quasi que o meu rubor me naõ trahía ?

Mas próximo teu fim se me antolhava

:

Se he cerro o meu , cruel
,
por que motivo

O que hei feito por ti, por mim, naõ fazes?

Mais brandas expressões seraõ bastantes.

Em seu peiro Roxana te perdoa :

O tempo, que te dá naõ consideras?

O Visir despedio , d'aqui sahindo?

A meus olhos as guardas vêm prender-te?

E meu zelo implorando em seus furores
,

Naõ vi no pranto seu
,
que te idolatra ?

Talvez que se lhe deres vaga esp^ança,

Aplaque seu íurôr , contente fique,

4



yo Baia, ,

Vai , Senhoi , lalya < ieus f mmm dias sJv

B A J A | | I

Pois bem . . . Mal que

A t a L i i a.

Ali ! Sobre e?ca eleição nao rr.c COQStlfa .

A occasiaó o Cep talvez te inspire.

V i ; m» entre tlLi , e ti D vo achar-:.

A nowa turb latira.

Dize... o que deves dizer, para salvar

Fim do Segm !f/*
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CTO III.

S C E N A I.

Atalida, Zairà.

Atalida,

ÍÍe certo
3
Zaira , conseguío o indulto?

Z A i r A.

Sim, Senhora ; búttia escrava pressurosa

De Roxnna o mandato executando,

Recebêo o Vi?ir do psço á porta;

Na6 se falláraÓ; porem mais que as vozes

Do Visir o transporte bem mostrava
,

Que huma feliz mudança o chama ao paço
?

E que vem sanecionar concórdia eterna.

Mais branda está sem dúvida Roxana.
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ÀT ALI O a.

A i
, o prazer poi toda a p.irte

Cumpri com meu de?êr, n .- me

7.A!" A.

Que, Senhora! Que novo espanto lie a

A T A L I D A.

E n3Ó soubeste, Zaira ,
qual o encanto,

Ou quil o ajuste foi, melhor ico,

Que produzio ta6 súbita mud

Roxana , em seu furor inexorável

,

Tem de seu coraçaG penhor seguro i

Espósa-a ? Falia, dize.

Z A i r a.

Eu nada soube.

Mas se d'ést'arte só salvar-se pode
;

Se , o que tu prescreveste , elle executa j

Se a esposa finalmente . • •
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A T A l 1 D A.

Ah ! Se elle a esposa

!

Z AIR A.

Já te arrependes do discurso heróico

,

Que teu zelo dictou
,

para salvai-o?

At AL 1 d A,

Na6 , naõ; fará somente o que lhe cumpre.

Emudece, intensíssimo ciúme:

Se Bajazeto a esposa , eu mesma o quero

;

Respeita o meu yaJor
,
que te supptanta

,

E ao nobre impulso d'elle o teu subjeita;

Ah ! Longe de pintar-m'o em braços d
5
outra,

Deixa-m'o affigurar sem dor , sem pena

No throno , a que o subío meu próprio affécto.

Bem me conheço, serei sempre a mesm3 :

Qyiz d*elle amada ser, sou <a'elle amada;

E hoje a esperança ao menos me consola

De morrer satisfeita , e digna d'elle.
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•

A.

Morrei ! Q

A r a l .

C:Jí o imante

,

ru ,
que ieji bum nul a *e, ó /

Q • finda tanta dÔr, tanto martyri

i, eu memM o quero: viv:
, C

Custe quanto custar ,
qoc

Meu desgosto | ou prazer r:

Para cedet-o assas me he ciai o a i ante.

Mas, ai! pó le pensar com ju

Oje, se hum tal sacrifício I e,

E hum zelo taó fatal mostrei por elle,

O ano tanto, que assista ao seu ÇOi

Vamos j
quero saber. .

.

Z A I B A.

S ra:

Agora saberás quanta

Eis o Visir.
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S C E N A II.

Atalida , Acomato, Zaira.

A C O M A T O.

Senhora, estão d'accôrdo

Os dous amantes; respirar podemos.

Roxana desarmou seu braço irado ;

Dfdarou-me sua ultima vontade;

E em quanto mostra ao povo espavorido

Do divino Propheta a insígnia hoirivel

,

E o Príncipe a segui r-me se prepara,

Vou publicar d'este signal a origem

,

Derramar o terror por toda a parte,

E acclamar finalmente o Sultão novo.

Tu permkte-me emtanto
,
que te eu lembre

O premio, que a meu zelo promettêrao.

Naõ esperes de mim doces transportes

,

Quaes en? seus corações se patenteiaò;

Mas se hum desvelo próprio de meus annos,

Eterna servidão , respeito summo
,

Qual de nossos Sultões se deve ao sangue
?

Puder . .

.
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Atam:

Cç 1
'

,

E ha-dc t.nmn ,.
(

.

Mas dizc
,
que ti^aosporu Ai

A c o :.\ a 1 o.

T^nora- o~ rerni - suspiro*

D-* dous jovens amantes
,
que se

A t A l 1 d A.

Naí; ma? hum tal prodígio rre rorpfCT

Sabes, com) o peraaõ lhe deo Rol

Espósa-a finalmente ?

ACOMATO,

Assim o creio.

Eis o que aos olhos meus niccédc agora

:

De seu commum furor maravilhado,

D'elles, de amor queixoso, e da fortuna ,

Do paço me evadi desesperado.

Já n'hum baixel no porto apercebido
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Co'as relíquias do espólio meu mais charas

A estranhos climas aproar tentava.

K'esta idéa fitai , aqui chamado

,

Corri, voei, df
esp*rança , e prazer cheio.

Abrío-se á minha voz do paço a porta

,

E huma escrava
,
que prompta me esperava

,

Me introduzio na sala , onde a Sultana

Do amante a* expressões ouvia attenta

:

Hum profundo silencio os mais guardavaô
,

E eu, sopeando a minha impaciência,

Seu colloquio de longe respeitando,

Medi seus ademaes por longo espaço

:

Até que dMegria transportada
,

E!!a a maõ lhe apertou, de amor em prova;

E o Príncipe com gestos eloquentes,

Senhora , lhe expressou sua ternura.

A T A L I D A.

Ai!

A C O M A T O.

Vírao-me então ambos. A Sultana :

,, Eis o teu , e meu Príncipe , me disse
,

„ Bravo Acomato, em tuas mãos o entrego;



,'> Ba j J

\ lhe ai s:

l n . m •

,

E 1

Mu
De

|

Com i i i

NaÕ J.ivi.1: • , Senhora, vou c'rosla

S C E X A 1:1.

Atalida, /aifa,

A. T A L I D A.

Sajiiamos, seu prazer na6 pcrtu s«

Z AIR A,

Ah ! Senhora ! Crés tu . . •

Atalida.*

Que hei-de crer , Ziira ?

Hei*de a tal espectáculo ir cxpâr-mc í



Tragedia» $<j

JEis tudo feiro : espósa-a Bsjazeto

;

A Sultana contenta, amor lhe jura.

Eu ú'is<o me naò queixo
,

quil-o eu mesma
j

Mas qu indo hía , de sua fé zeloso
,

Cheio u'amor
,
por mim sacrifica r-se

}

Quando , ardendo em ternura , huma promessa

Denegava a Roxana simplesmente;

Quando eu debalde com meu pranto o instava,

E de seu fraco impulso me applaudía

,

Julgavas por ventura
,
que tivesse

Paia a persuadir tanta eloquência ?

Ah! Talvez que sern muito violentar-se

,

Premeditasse, quanto foi dizer-lhe.

Vendo-a, talvez, por ella mais sensível,

Novos encantos em seu rosto achasse.

Roxana sua dor lhe expressaria ;

Ella o ama, seu pranto hum sólio abona.

Compunge tanto amor su* alma egrégia.

Ai ! Tudo lie contra mim ! Sou desditosa,

Zaira,

Mas he, Senhora, incerto o resultado*

$íspira . . .



í

)

Bajazrto,

At ali d a.

N «'

,

Prazer mõ acho cm apurai nieui aialef;

Sei bem , \

-•

Qu lo a KOXaoa O enviei clr

Eu quiz
,
que a minh e;

JV1 i
ç

, á vista do adeos
,
que llic escutavte,

E dos tran^nortes de btl r | .6 teri ,

Também sei
,
que mo trar-lhe nuÓ devera

A alegria j os trar que m ;n,

Ju
] gi tu n me ei

P >rque dVste c ) só r, ni

TaÓ pouco me respeita seu destino?

líuarda para tao tarde procurar-UK

Justo remorso, que lhe punge o peiro,

Tao somente, ai de mim ! talvez lb'o impede?

Mas naõ ,
quero poupar-lhe &p& Cuidado ;

Nunca mais lu-de ver-me.

Z A I- 1 A.

Eil-Oj Senhora.



Tragedia. 6t

S C E N A IV.

Bajazeto, Atalída, Zaifa.

Bajazeto.

Tudo eis feito, fallei, cumpri teu gosto.

Senhora , mais por mim temer naõ deves :

E eu seria feliz, se a fé , se a honra

D5
esta dita faral naõ me increpassem

;

Se este meu peito, que o remorso agita,

Podésse, qual Roxana
,
perdoar-me.

Porém já livre estou , vejo-me armado

,

E a meu cruel irmaô disputar posso,

NaÕ c'hum silencio
,

que, ardilosa ajudes

,

Na Corte o coração da sua amada,

Mas com formaes combates, nobre arrojo,

Indo até provocal-o a extranhos climas

,

Os corações do exército, e do povo:

A fama ajuizará nossa condueta.

Mas que vejo ? Que tens ? Choras

!

Atalída.

Naõ, Príncipe,



I

( . nrei , mui bc

i

E
]) • b< Ri gl lo

He certo

Podia dar-me mai - •

Igualmente iras a Sull

Fe C

Mas ao no

Quae« clí i

r tou , de

Julgava-se Roxana i

E cu morre i contente, naado,

Qje haven lei c;; t0 »

Sim te ccdÍ3 , mas de mim p<

Que todo o teu amor levando d canv

Em ti lhe nati ia hum te
*^

B A J A G E T O.

De que falias, Senhora? A :° :

Em que se funda, ó Ca

Quem pôde essa infiel ru i

Eu Roxana adorar, viver pw ella,
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Senhora! Ah! Crês, que, longe de pensal-o,

Minh;. boca sequer dizel-o pôde ?

De o pensar , nem dizer precisão tive.

Ao natural pendor cecêo Roxana

;

E ou porque ella julgasse o meu regresso

Do meu afFécro pióva decidida
;

Ou poique a se render a urgisse o tempo
,

/penas eu fallei , sem quasi ouvir-me,

Meu discurso cortou, desfeita em pranro:

Seus bens , e vida em minhas mãos entrega \

Da minha gratidão capacitada
,

Concebe â esp'rança d^infalliveis núpcias.

E eu corrido de tal credulidade,

De amor taõ terno, e peuco merecido,

Em minha confusão, que ella, Senhora,

Da minha chamma a excesso attribuía

,

Réo me julgava , e bárbaro , e Agranno.

jSVste instante fatal foi necessário

,

Para guardar hum pérfido silencio,

Recordar todo o amor
,
que te consagro.

E quando eu venho, após tantos esforços,

Buscar a meu remorso algum allivio,

Eu vejo
,
que irritada incrépas inda

Da tua morte est' alma attribulada \

Eu vejo finalmente agora mesmo,

Que nada te compunge o que te eu digo.
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V

1 rto EHoxani t \i ntfi me em >

] ;
. q de ti , le mim d s

O c ire lo di

(^i •

i. tf bia < cubrii meu
;

Mas cila <

A T A L I D *

.

Oh Ceei ! A que

Pelo amor, que me teof, nau te

S C E N A V.

ROXANA , BaJA/ETO, ATAL1DA ,
ZaI A*

ROXANA,

Vem, Senhor, vêm: he tempo, que
»f>|

Reconheça o seu P.incipe o Serralho;

Todo o povo juncei, que n'elle hlbíl

E taó somente o meu a^è.no espera.

Meu? escravos comprados, que os ma:s seguem

,

Vassallos saÔ, que a dar-te principio.

Oei-o-iuas tu, Senhora, e que <?u peasse
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De afecto para aiTecto , e taò contrario ?

Prompta a vingar-me , havia protestado
,

Que a derradeira luz seus olhos viaó;

Mas apenas escuto Bajazeto

,

Protestos
,
que amor fez , amor quebranta.

A sua turbação julguei ternura :

Dei-lhe o perdão, sua palavra creio.

Bajazeto.

Sim , dei-te minha fé , dei te palavra

De jamais esquecer teus benefícios
;

Da minha gratidão
,
jurei

,
que sempre

Terás por fiadores meus desvelos

;

Se em paga d'isto o teu favor mereço,

Eu da tua bondade o eífeito espero.

S C E N A VI.

Roxana , Atalida , Zaira.

ROXANA,

Que espanto me surprende! Oh Cecs! Que vejo!

Meus olhos naô me illudem ? Velo i Ou sonho?

Que acolhimento, e gélido discurso,

5
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q o que
i

r Parcc

cedei

B | tornai mbadr, que

j)...
gj

( q
jurasse m

Que

D me

Mis cu mama I

'- enganasse.

Ah ! . . . Mas que te dizia ; Em que íallava ,

Senhora ?

A t A l i D a.

A mim , Senhora ! Elle te adora.

ROXANA.

D'isso, creio, que a vida tem pendente.

Mas, por quem és, cxplka-me, se podes,

Quando tem de prazer tantos mocifOf,

O enojo, que notei no seu semblante.

A t A L í d A.

Naó reparei , Senho-a , em tal enojo.

Elie assas me cx.il^u tuas bondades \

D'elias, quando o encontrei, possuído estava
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Julguei vêl-o sahir, qual tinha entrado;'

Porém deve, Senhora, surprender-te,

Que prompto a consummar taô grande empresa
j

Bajazeto se inquiete, e alguns indícios

Deixe agora escapar de teus cuidados ?

R o x A N A.

Vejo o teu nímio ardil em dcsculpal-o:

Melhor, que elle por si, falias por elle.

A T A l 1 D A,

E que interesse ,..

R O X A N A.
^

Basta ern*fim, Senhora,

Entcndo-te melhor do que presumes,

Retíra-te : estar só também preciso

:

Este dia igualmente me inquieta:

Tenho enojos também , tenho cuidados

;

Quero n'isto pensar sem testemunhas,
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S C E N A VII.

ROXANA,

Qyi devo colli^ír (

J

c quanto

Amboi de i
r>

> 1
:

- íUodiriB

Que mudança ! Qpe falia !
Que parti

I

NVlles naó lurp hum volver folhos?

Bajazeto suapeoto ! Bifa atercada 1

A tal affronta, o Q condem:

De minha paixaí b* «te

Cm niai i

TrahiçÔei ;
: - iS

>
tudo

A pio de huma rival terei ter.

Porém ralvea que afilicra sem m >tiro t

De nímio pezo a hum l

&do:

Seu capricho será de arror erfcito.

Na6 tem sempre o artificio sustentado?

Próximo a rêr o fim de seu disfarce.

Quê ! naõ pode fingir mais hum momento r

Naõ; soceguemos: muito amor me inquieta.

Por ventura temer devo Atalida ?

Qual seria o seu fim ? Que fiz por elle ?

íTqual hoje de rós ao throno o exalça?

Mas , ai ! de amor acaso o império ignoro
:
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Se doutros laços Atai ida o prende,

Que importa
,
que me deva o sceptro , a vida ?

ContrapézaÕ amor os benefícios ?

E sem que vá mais longe, o ingrato amando,

Lembrei-me do Sultaõ , de seus favores?

Ah! Se n'outras cadeias nao vivesse,

O meu consorcio tanto recusara?

De grado meus desejos naõ cumprira?

A troco o regei tara de seus dias ?

Que evidentes razoes . . . Mas quem me busca ?

Que me querem ?

S C E N A VIII,

ROXANA, ZATIMA.

Z AT IMA.

Talvez que te importune
9

Porém do exército hum escravo chega.

Bem que do mar fechada achasse a porta
,

A guarda , sem detença , a abrío curvada

A's ordens, que Amurato te dirige.

Mas que elle enviasse Orean, assas me espnnta.



JQ

B O I A W a.

O; jau !

! ! ". A.

Dc toJos ,
que Amurato c; p f

O negro mais fiel, Orem , BUCMd

Sob mais quente Céo da Lybii trica

Solicito, Senhora, te pn

Mas pensei, que de?< PJe i;-te,

E receando, HWcí Mirpieádida,

Detive em tua câmara véus
|

Ró:-

Que imprevisto revej vem confundi r-mer

Q^e ordem será ? Que devo icspoader-U* ?

Nafi pó.so duvidar : a Bajazeto

Amurato de novo sentenceia,

Porém d^lle sem mim dtspAf r.r.6 podem.

Tudo aqui me obedece. E hei-de ntata

1

Quem impera ? Amurato ? B.jazcto ?

A hum traiu , trahidoí me he talvez este.

Que inceneza fatal! Mas urgc ° tcir ? 0-
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O momento ,
que resta , bem se empregue,

Haõ-de em balde occultar-se; o amor mais tino

Mostra sempre signaes, que o patcnteiaõ.

Atérre-se a rival , observe-se elle
,

E amante se authorize, ou morra ingrato (14).

Fim do Terceiro Acto»
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A C T O IV.

S C B l

Atalida, Z a I l A.

Atalida,

Ah! Znira, que rerror de mim se apossa!

Vi no paço d'Orean o altivo aspecto.

N*est€ instante fatal quanto na6 temo,

Que... Mas, dize-me, vío-te BiJWU

Que te disse? AcquiefOC a meus dictames?

Vai vél-a , e dissipar sua suspeita ?

Z A I R A.

Nao lhe he lícito ir vcl-a, sem que o cham

Roxana assim lh'o ordena, c quer, que a espere.

He provável
,
que a Orean queira occulta!-o.

Fingi
,
quando o encontrei ,

que o naõ buscava

:

Teu escripto acceitou , eis a resposta

;

Verás, Senhora, o que ella te annuncía.
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A T a l 1 d a lê.

Depois de tanto enredo

,

Inda a fingir o teu amor me obriga ?

Mas huma vida conservar intento ,

Da qual depende a tua.

A Sultana verei ; por complacência

Farei de gratidão novos protestos

,

Para domar-lhe as iras.

Naó peças mais. A morte, nem tu mesma,

Nada a ser d'ella consrranger-me pôde,

Sou teu, naó seiei d'outra.

Ai! Que me escreve? Pensa, que o duvido?

De sobejo naó sei
,
que me ido!átr3 ?

Cesta sorte executa o que lhe peço ?

B.oxana , e naÕ a mim
,
persuadir dere.

De que terror transida fico ainda !

Fatal cegueira ! Pé»fido ciúme

!

Falsaria narração ! Suspeita injusta !

Devía-nos ouvir? Failar devia?

Minha dita excedia a minha esp'rança.

Contente era Roxana , eu venturosa.

Zaira , se podes, volta, e vai dizer-lhe,

Que a aplaque; pois mó basta o que me escreve.

Que a boca , os olhos , tudo amor lhe affiance

:
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Qoc o cieii finalmente. Ah! Qg€ et 'u6 possa,

o u) ii pi toro inflara i s

l
,,

: em - i.
I ibio to

,(
» o w or, •- lintol

Mal a novos pcrig Dt cxj.ul-0.

Za ip »..

Ahi rém R^xana.

At A LI D A.

Occuhe-sc este escriptO.

S C E N A II.

Roxana , Atalida, Zatima , Zaira.

R o x a n a para Zathna.

Vem, tive ést' ordem. Cumpre intimidai*

Atalida para Zaira.

Vai , corre , Zaira , e busca persuadil-o.
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S C E N A III.

Roxana, Atalida, Zatima.

R O X A N A.

Tive cartas do exército, Senhora (i$).

Já tens noticia do que vai no campo?

Atalida.

Que hum escravo chegou só me disséraõ

:

Mais nada sei do que se têm passado.

R ox AN A.

O Sultão foi feliz, mudou-se a sorte,

Babylonia rendêo-se , e as leis lhe acceitae

Atalida.

Pois que , Senhora ! Osmin . .

.



yd Uaja/lto,

K D X A N A.

Mj] informado

Partío primeiro, que ptttÚK o escravo.

Tudo eis feito.

A T A L I D A.

Ai de mim

!

ROXÀNA.

Por mói ça
,

O Sultão, que o mandou, marcha apòl d'eile.

A T A L I D A.

Nem armados os Persas o demorão ?

R o x A N A.

Naõ, Senhora. Regressa a longas marchas.

l
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A T A L I D A.

Quanto te naõ lastimo , e quanta pressa

NaÕ deves dar , Senhora y ao que intentavas*

ROXANA,

Ao Sultaá triumphante hei-de inda oppôr-me ?

Atalida,

Oh! Ceos!

R O X A N A.

O tempo seu rigor augmenta*

Eis-aqui está sua vontade excelsa.

Atalida,

E que ordens te mandou ?



7<J P-AJA7ET0,

K Q X A N A.

,
' .1 mcsm.i:

Conhecei bcaij Sfflhofttj a tatoj e firma.

A T A L I I) A,

Dc Amurato cruel conlicço o punho. ( Lê, )

Antes que a B.ibvlonia as lei se,

Fu te expedi definitivas o:

Nnó quero duvidar, de que I ^riste,

í" creio, que ora Bajazeto he mi

Deixando a Babylonia leu impostas ,

Eu parto, e revalido o meu decreto:

Tu pois , se tens apego á proj i ,

Co'a cabeça do Príncipe me espera.

R O X A N A.

E entaõ í

A T A l i d a á parte.

Triste Atalida, o pranto esconde.
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R o x A N A»

Que dizes tu ?

A T A L I D A.

No parricido insiste;

Mas o Principe crê sem patrocínio:

Naó sabe, que por elle amor te falia,

Que Bajazeto, e tu formais hum'alma;

Que antes has-de morrer, do que...

ROXANA,

Eu , Senhora ?

Eu quizéra-o salvar, na6 posso odial-o;

Mas . .

.

At ALI D A.

Ah ! Que resolveste ?

ROXANA.

Subjeitar-me.



$o Baia/i- V Ú%

A r a l i D A.

SLll)j-itU-tC f

A H A.

E qilC rc ti vtúM

Hc força.

A T A L I D A. >>

O amnvcl Príncipe . • • qUC to ttúá %

Ha de a vida exhalár ,
que te eon-

ROXANA.

He força, e minhas ordens estaC dad

A T A L I D A.

Eu morro.

Zatina,

Desfallece , e apenas vive.
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R o x a n a.

Vai pois, conduze-a ao próximo aposento;

Mns attenta o que diz, seus olhos, tudo,

Quanto indique seus pét fidos amores.

S C E N A IV.

ROXANA.

Declarotj-$e a rival ante os meus olhos.

Eis a fidelidade , em que eu confiava

!

Ha já seis mezes
,
que de dia , e noute

Julguei ,
que ardente o meu amor servia

;

Mas eu mesma fiel , ha já seis mezes

,

Seus pérfidos amores patrocino

;

Eu mesma lhe oíPrecí meio opportuno

De poder facilmente ver o amante

;

E lhe apressei
,
prevendo seus desejos

,

De existência os momentos mais ditosos.

Isto inda nsô he tudo ; examinemos

,

Fe ella o frueto colheo doesta perfídia

;

Convêm . . . Mns eu que mais saber pertendo ?

Meu desastre naõ vi no seu semblante,

E em sua mesma dôr, em seu delíquio,

6
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'

* • o,

Do i nte hora o nte?

I . mpta d ne <

He iò por ma rida, t

Mas que importar Insistimos Pai - | hm
Teá de sua fí

>
qtl ' que tcniio.

Para o fazei i bum ! >çc

Mas que indigna
|

me i;
-

> eu n

Hei-Je ir fkzei , minha alma violentando,

O s u desprezo mthentico a meus olí.o I

O ardil pôde aventar, íruttarOK
9
o pode.

De mais insta o Visir , o escravo , a or.:.;n.

Preciso resolver. l
}or mim ?e espera;

Mas naõ , de quanto vi quero esquecernne.

Do seu amor se deixe a agra pesquisa;

Tente-se a so:te, apéríc-sc <A) i
r grato :

Vejamos, se, por mim no tluono alçado,

Ousa ainda trahir o amor, que o sali

Se os benefiâos meus com maó cobarde

Prodigando, a rival c':oar se atreve.

Occasiafi terei, se for preciso,

De punir a rival do amante ao lado;

Em Riria accesa , o pérfido espreitando,

Com a sua Atalida hei-de assaltal-o;

E vibrando hum punhal
,
juntal-os quero

,

Varar seus corações , varar meu peito.

Eis o partido só
,
que abraçar deyo.
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Quero tudo esquecer.

S C E N A V,

ROXANA, ZàTIMA.

R O X A N A,

Que vens dízer-me ?

He seu amante o Príncipe , Zatima ?

De suss expressões concilies
,
que se amaõ ?

Zatima.

A tal ida, Senhora, está sem falis*

Só dá signal de vida, em seu delíquio,

Com repetidos ais, com mil suspiros,

Que o coração parece, que lhe arrancai)!

As escravas, que a trataó com desvelo
i

Para lhes dar sahida , a despregarão \

Seu desígnio solícita ajudando,

Esta carta lhe achei no seio occulta

,

E do Príncipe a letra conhecendo,

Julguei dever nas mãos depositar-fa.

6 *



84 B a \ r | 10,

R O X A N A.

Dí ci ... Porque cr rrcr E to

Todo o ringue gelar-ae*flM nas vr. -

Porem, sem me oflèoder, a ctere?erii

,

Té pôde . .. iM:«s cu rejo o que diz 1

A mrne, nem tu ire :ra
,

Nadn a ser d'?lla constnmger-ine pôde.

Sou tm , mó reiei d
9
outra«

Eis a trihiçrtti patente, e detcoberi

Ah ! Ji conheço o hco
,
que rre armav õ !

De roca affecro t recompensa hc e*M,

Vi!, indigno da luz, que te outorgava?

Respiro finalmente , e asras me alegra
,

Que a si mesmo o trahidor se atrabiçoasse*

Livre d'ancias faMes, a que hin expór-me
,

Meu tranquillo furor <ó quer vingar-se.

Morra ! Vingança ! Corre ; seja preso :

Dos mudos se arme a maõ para o supplido (ij);

C) nó fatal apprenem
,
que põe termo

De seus iguaes á vida. Corre; e prcrrpta

Serve, Zntima, a raiva, em que me abrazo.
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Zatima.

Ah ! Senhora

!

Roxana,

Que!

Zatima*

Se eu , sem desprazer-te,

K'esse teu taÓ legítimo transporte,

Minha tímida voz «olear ousasse

}

Suai, Bajazero, indigno da existência,

Dos verdugos nas mãos deve entregar-se;

Mas, bem que fementido, cuidas, que hoje,

Mais do que elie, o Sultão temer naÕ deves?

E quem sabe , se alguma boca infida

Já dos amoies teus o fez sciente ?

Corações, como o seu, se os estiinvílao,

Bem sabes
,
que jamais se recupcraÕ;

N'esse instante fatal morte infallivel

He de sua affcicaõ prova a mais grata.
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ELqx a n a.

Com que im ia, e c r
i»

Cft LI idade os d jus i

Dj os crer folgava, a C propendia !

Que victoiia alcançavas, illudmdu,

Ingrato , hum coragaQ preoceupado (17),

Que até temia ver-se esclarecido?

Eu, que do excelso grau, que altiva OCCUpOj

Piimeira te bihqud , do mal no seio,

Pira huna dias ligu ledoi , tranquillos
,

Ao descrime
,
que tu, nos teus corrias

^

Após tanta fineza, ardor, c anhelo
,

Nada em-nm pode constranger-te a armar-me ?

Porém que phantasiar desatinado !

Ali! Choras, malfadada! Enraó chorasses,

Quando > para teu mal , hum vaó desejo

,

E de fallar-lhe concebeste a i<k k

Ciioias ! E o falso, prestes a trahir-te,

Estuda as expressões para enginar-te;

Pela tua rival só preza a vida

Ah! Trahidor! Vais morrer!... Nao foste ainda!

Vai^ mas eu vou, meus passos precipito:

Sim, veja, que empenhada em dar-Ihe a morte,

Lhe mostro > a hum tempo, de Amurato a ordem,
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E de sua perfidia a prova ingénua.

Aqui «minha rival retém, Zatima:

Seus gritos, por adeos , morrendo, escute;

Porém seja tratada com desvelo:

D*ella cuida; meu ódio quer, que viva.

Ah! Se por extremosa pelo amante,

Receando o seu fim
,
perdéo o accôrdo

Que excesso de vingança, e de doçura

Mostral-o aos olhos seus pdllido, e morto!

Vêl-a , fitando a vista n'esse objecto

,

Os gostos, que lhe dei, retiibuir-me !

Vai, retêm-na ; mas peço-te segredo,

Eu . . . Quem vêm protrahir minha vingança ?

S C E N A VI.

ROXANA , ACOMATO , OSMIN.

A C O M A T O.

Que fozes tu, Senhora? Em que detenças

Entragas hoje instantes taÒ preciosos ?

Junto por mim Byzancio quasi todo

Consulta os chefes, de terror transido.

Estes, e os sócios meus, para explica r-se,

Signal
,
que prometteste, ha muito esperaõ.
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a rcspon lei i H iro]

Guai I

:• o Serralho bom boj .ilcnci-

DecIâit-tCj Senhora , b mn detnoii •
••

Ilox

Satkfcito serás, vou dccltrar-flie.

A C O M A I O.

Ah! Senhora, que olhar, que voz austera

O contrario me diz de quanto aflirrnas r*

Que! Ja dVslorvos teu autor vencido ...

R O X A N A.

Bajazeto he trahidor , vivéo bastante

A c o M a t o.

Trahiioi!

R O X A N A.

Comigo pérfido , c comtigo

A ambos enganou.
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a c o bi a t o.

Como ?

ROXANA.

Afalida,

Que naÓ era também mui digno premio

De tudo, a que por ella te anojaste ...

ACOMATO,

Que!

ROXANA,
V

Lê. Péza , depois doesta insolência
,

Se defender hum pérfido nos cumpre.

Ao mui justo rigor obedeçamos

De Amurato, que volta triumphante.

Aplaque-se o Sultão, sacrificando

Nosso complice infame sem piedade.
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Ac O M a t -.

Sim
, \Í que tanto o

|
i traji|

Eu mesmo, te be « >

Senhora. D.í
,

que eu 1,. i"

)

Do crime! com que a dMle i n bada

O caminho me apoáta, eu vou ...

R O X A N A.

Detêm-te.

Reserva-me o prazer de confundil-o,

Sua perturbação saboreando.

Com raó p:ompta vingança inulta fico.

Vou tudo preparar. E tu no emtanto

Dispersa sem demora os teus amigos.

S C E N A VII.

ACOMATO, OSMIN.

A C O M A T O.

Espera j Osmin. Sahir naõ devo agora.
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O S M I N,

Qi:e, Senhor! Teu amor te obriga a tanto?

A vingança mui longe naõ levaste?

Testemunha serás do seu supplicio ?

ACOMATO,

Tu que dizes ? Taó crédulo és
,
que penses

,

ÇhiQ em rancor tao ridículo me abrazo ?

Eu cioso? Oxalá que, a fé trahindo,

Só me ofFendesse o incauto íjajazeto,

OSMI N.

J£ porque em vez entaô de defendel-o * .

ACOMATO.

Em estado de ouvir-me esiá Roxana?

Naõ viste, que se eu lua procural-o,

Ou perder-me , ou salvar-me hía com elle ?

Oh de tantos conselhos fim sinistro

!

Cego Príncipe! E tu, Visir mais cego,

F;cate bem confiar de mãos tao jovens,



01 I
f)

,

( bonn
,

*i

1 ) ixar tu i fortui 11 tuj.ntc

.uir de u

( ) . : i

Ali! Deixa, que entre si fartem u itast

C^icr inoncr BajazQto; cm ti só Clli
J

.

De teus iins o ir.y- ferio s 6 comiecem

Teus amigos, que iotfrcstati no seg-edo.

Verái brando o Sultati com na morte

ACOMAT O.

Roxana em ieu fl«ror assim discôrn;

Mas eu, que estendo a vista, cu, que exp'rientC

Me iniciei nas máximas do throno ;

Que ouvi, de posto em posto, em três reinados,

De meus iguaes os baques estrondosos,

Sei, sem bravatear, que só da audácia

Hum homem tal, qual sou, perdão consegue

;

E c*o escravo o senhor, quando irritado,

Só morte a mais cruel reconcilia.
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O S M I N

.

Fóje pois*

Acokat o;

Occcrrêo-me a mestra idéa

;

Mas tinha a emprcza entaó mais atiazada.

Retroceder o passo já naó devo.

C?hum fracasso estupendo hei-de affamar-me ,

E deixar, na fugida, ranto estrago,

(^iie retarde após mim meus inimigos,

Bnjazeto inda vive , e já me aterro ?

Eu de mais longe soube conduzil-o.

A seu pesar , o Príncipe salvemos
,

Por nós , nossos amigos , e Roxana.

Vês
,
que seu coração

,
que o patrocina ,

Meu braço suspendêo, prompto a vingaí-a.

Eu sei pouco de amor; mas eu te afiírmo,

Que, pois quer confundii-o, o nao condemna,

Que temos tempo , Osmin : bem que irritada

Inda o ama Roxsna , inda quer vêl-o



S>4 K J A

1

O | | r n.

Qpein te inspirai Benbor, l

( lei devemos, se Rosana o manda.

Eêú cheio o Serralho . . •

A IA T O.

Sim , d'tsciavO)

,

Que, nutridos; no paço, aguerri ignotáS*

Mas tu, que de Amuráto desvalido,

Tua sorte ligaste ao meu destino,

Té o fim soccorrer meu furor queres ?

Osmik,

Tu me offendes , Senhor : conta comigo.

ACOMATO,

Bravo troço de amigas , e soldados

Por nós espera ás portas do Serralho

:

Alcmd'isto a Sulran3 em mim confia.

Criado aqui, sou prático do paço:

Sei onde Lajazeto se apoicntt j
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Eia, corramos. Se me espera a morte,

Morramos; eu, como Visir, e tu,

De hum personagem tal como valido.

Fim do Quarto Acto*



<)(> UAI I 1

A C T (> v.

S C B N A I.

At AL I D A.

Ai! Debalde a procuro} nada u

Como pude eu perdel-a? Malf

Ceos, permittis, que meu amor í

N'hum dia tanta vez o amante ex;

Que, para maior mal, a infausta cjrta

Scj3 patente da rival aos olhos?

Eu aqui mesmo, quando vi Roxana
,

Sumí-a com maõ trémula no seio.

Seu aspecto atterrou minha alma a
r
fí:Cta;

Turbou-me a sua voz , o ameaço , a ordem

,

O alento me faltou, fiquei sem tino:

Tormando a mim, mulhces me cercava6,

Que a meus olho? actónitos fbgiraA

Ah! Mãos cruéis, que auxilio me prestarão,

Quão funestos me fôraÓ seus lOCCOrios

!

ffellas passou a suas mãos o ecripio!

Ora que planos traçará na mente*
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Eitl quem recaliirá sua vingança ?

Ah! Bajazeto he morto, ou breve expira/

Eu n'este encerro emfanto classurada

!

Vem gente: informarme-haõ do seu destino.

S C E N A IL

Roxana , Atalida , Zatima, Guardas.

R o x a n a para Atalida*

Retira-te

Atalida*

Senhora ... Tu desculpa . . •

Roxana.

Retíra-te, já disse: naô repliquei

Retei-a , Guardas.



SC i w-

&OXAVA, Zi A -

K O .'• ANA.

Sim , lodo é*i prorr.pto.

Já o. mudot, e Orcana hóstia *;

j/Las cu
|

p*« c-° £SU d ''Jtino
'

Detel-o pós» Moric, se spptrcce.

Vira , Zatima ?

Zatima.

Hum escavo segue.

Sem recear a próxima dergraça ,

O vi muito solícita, Senhora,

Do seu quarto sahir , vem já Eallâl-tC

R OX A N A.

O' alma fraca, c digna de embair-se,

Inda podes soffrer sua presenç

dês, acterral-o, ou com razões venc:I-c ?

E podes perdoar-lhe , se o venceres i
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Na6 devias, ha muito , estar vingada?

Crês, que pouco ultrajada foste ainda?

Sem mais instar hum coração de bronze

,

Porque inda a morte lhe naõ dou . . . Mas eil-O.

S C E N A IV.

Bajazeto, Roxaná,

ROXANA,

De fúteis arguições prescindo agora;

Em palavras o tempo se naõ perca.

Meu zelo he bem patente: és vivo, em summa;

O que sabes , Senhor , só te dissera.

Se , a despeito do amor
,
que te consagro,

Eu na6 te agrado, d'isso me naò queixo,

Bem que taõ grande amor , tantos extremos

Fracos encantos meus talvez supprissemj

Mas admira-me assas
, qu^ fementido , .

De tanto affecto, e confiança em premio,'

Hajas , ha tanto , e com taô vis enredos

,

Fingido huma paixão
,
que naõ sentias.

7
*
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j

azi i

B A J A 7 1
l

Eu, Scnhoi

R H A*

Sim , tu. Que me d- s,

Presumem, que nao sei? Negal-O-bai iodai

Indft pertendes vir com falsas cores

A paixio disfarçar, que tens por outrem,

E jurar-me com péifiJas palavras

Tudo, que sentes so por Ai li

Ba iazeto,

Atalida, Senhora! Oh Ceos !
Quem disse...

ROXANA,

Toma, pérfido, ve : desmente ainda.

Bajazeto, depois de haver olhado para o lilbete.

Nada \í digo, este sincero escripto

De huma puixaó fatal o arcano encerra

,
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Arcano, que cm meu peito nao cabendo,

Intentei vezes mil manifestar-te.

Eu amo, sim, confesso; inda tu'alma

Na6 ardia por mim de amor na chamma,

Já , desde a infância , ou protestado havia

,

Todo entregue a Atalida, ser só cPelia.

Tu depois me offertaste o Império, a vida;

E até teu coração , se ouso a dizer-t'o

,

Consultando a alluviaõ de teus favores.

Por mim te respondeo do meu affecto.

Teu erro vi
;
porém que me restava ?

Também vi, que teu erro te aprazia.

Quanto naõ tenta Iiuma ambição c?Imperio ?

Abiío-me os olhos dádiva taô rica»

Estimei, e acceitei , sem que hesitasse,

A feliz occasiaÕ de libertar-me;

Porque , se a rejeitasse , expiraria ,

E tu mesma em mostrar-nVa desvelada,

Nada temias mais
,
que o meu repudio ,

Repudio ,
que funesto te seria

,

Pois que fal!ar-me , e ver-me havendo ousado

,

Retroceder o passo naõ podias.

Mas tuas próprias lágrimas attesto:

Illusorias promessas fiz-te acaso ?

Lembrem-te as vezes
,
que o signal notaste

Da interna agitação no meu silencio.
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•

1

1

! I

( ) ^ >

,
0U1 JC

,

: \fóV i n váí idcjs l

mie .1 c p'rança mi

.

i

,

•
•

: cu mesma talrez . .

.

Roxa*.

E que inter

&
to de

Despói dias

,

E até do Estado, que o Stiltad mÉ l l

! ia, e o que en cm ti bu a

,

í hum peito, em que ca í >,

Do fastígio da gloria ,
•

*

,

A qL;

S; 50 a fábula da «.

Refugo vil j ( io) ,

igual a ;

,

Ol: ...
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Deixemos vacs discurses; na5 me enfades,

Finalmente reinar , e viver queres ?

Condemna-te o Sultão, salvar-te posso.

Tens hum momento: falia.

B A J A Z E T O.

E que pertendes?

R OX AN A.

Está perto a rival : eia , comigo

Vem, vem vél-a morrer nas meios dos mudos.

De amor isempto
,
que te impece a gloria

,

Dá-me a fé tua , e deixa o mais ao tempo.

Se queres o peidaõ , seu preço he este.

Bajazeto.

Só para te punir , eu t'o acceitára ;

Só para patentear a todo o Império

O dcsprêso , o horror, que a ofterta inspira:

Porém de que furores transportado

Contra seus tristes dias te provoco !

Ella dos meus transportes naõ tem culpa

,

Nem mesmo á'este amor , cresta injustiça.
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|

Ilcm longe de rcter-me , ou ter uume,

me tascara i ser teu , dm Umifi a ama-

De meu críll •
' yuu-lhe | virtude.

Batitfaxc o raooor s meu 'angue ?érte;

Prompta executa de Amurato as ordem;

Mas dcixi-nu expirar sem odiar-tc:

AmuratO comigo a naó co.ndemna.

Poupa huma vida assas atribulai!

Junta etta graça a tantos benefícios
,

li se cu chato te fui . .

.

ROXANA,

D'aqui te ausenta,

S C E N A V.

ROXANA, ZaTIMA,

ROXANA,

Pela. última vez me viste, ingrato;

A punicaÕ yais ter, que provocaste.
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Zatima,

A teus pés Atalida vem lançar-se
,

t£ por hum só instante audiência pede

:

Hum segredo importante quer confiar-te,

Em que, diz, que interessas mais, do que ella.

ROXANA,

Entrar pode. Tu segue Bajazeto,

E
,
quando tempo fôr , cfdlc me informa.

S C E N A VI.

roxana, atalida,

Atalida,

Ja* naõ venho embair tua bondade,

Ha tanto illusa
y
venho taõ-sómente

Confusa , e do ódio teu mui digno objecto

,

Lançar-te aos pés meu coração, meu crime,

Enganei-te, Senhora, sim , confesso:

Toda embebida em meu amor somente,

Quando vi Bajazeto , em meus discursos



I f

i trahir-te , <

...a

Com mil cr Mi

orvir i

Ai de mim !
' enlaçar-

'í'
i

J
>

: , meu peito .
>

>

< | U .•:.. r do nv

P ri o justificar rc mscú!

,
que ré mes pejo,

, de c 0,

Que

,

> • teus
|

i

Pelo langue d o, que

I ), Senhora, tarde, oo os I
,

Ha- ! i lifd sei a teus encantos.

Mostrando-lhe ciosa de conrinò,

Quanto julguei capaz de captival-o,

Nada omitti, o pranto, a ira, as queixai
,

E ás vezes lhe attesrei ir.

Hoje mesmo, hoje mesmo, infuasto dia!

Exprobrando-lhe a esperança,
q

-a,

E incrcpando-0 de author da morte I >

Meu importuno ardor cedéo só
,

o

Alcancei, lhe extorqui de fé taes prov.:.
,

Que perdido ficou, fiquei per

Mas porque ha-de ca
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1 esquivança esquece , e?quéce
;

Eu a isso o forcei: nós, por mim rôros
,

Dar-se-haô de novo , assim que a luz me falte.

Bem que meu crime deva ser punido,

Naõ mandes dar-me a merecida morte,

E a hum triste coração nao te apresentes

,

Derramado por ti , tincra em meu sangue:

De hum terno coração poupa a fraqueza.

O meu destino deixa a meu cuidado
,

Senhora ; naõ terei mais Urde a merte

;

Gósa a ventura
,
que elia re prometre;

Enthroníza hum heróe, que ha-de adorar-te:

A morte me darei *, mas dá-lhe a vida.

Vai, Senhora, vai pois: antes que voltes,

Rival já naõ terás, que t'o dispute.

ROXANA.

TaS grande sacrifício nao mereço:

Bem me conheço, e f-ço-me justiça.

Longe de separar-vos, hoje intento

Enfcçar-vos com vínculos eternos.

Verás em breve seu semblante amável.

Leyanta-te. Porém que tem Zaiiraa?



/ i V> A J A

BCEM A vil.

Koxana, àTALIDA, Zaiima.

Z a T I M 4
.

Sfnhora... Ah! Vem! mo>trar-re, ou ilhota avante

Acom^u) rcvel don (na o p^ço.

Doa Sultóa profanando o sacro a<=ylo
,

Já seus corréoa ns portas lhe arrombarão.

Teus GJera vos dispersos inda ingrwaó
,

& o Visir te he riel , R te acrahip -.

ROXANA.

Ah! Traidores! Em corro a confuniii-o.

A captiva retém : cTella te incumbo.

S C E N A VIU.

A T A L I D A , ZaTIMA,

A T A L I D A.

Ai ! Por quem devo ao Céo mandar meus votos ?
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Qualquer d'el!es , naõ sei
,
que premedita.

Se tu tens dó, Zatima , de meus males,

Naõ peço
5
que teus lábios atraiçoem

Por mim Roxana , e rompaò seu segreda;

Mas díze-me : do Príncipe que he feito ?

Acaso o vis-te? A vida tem segura?

Zatima.

Só posso deplorar teu mal , Senhora.

A TA L IDA.

Já por ventura o condemnou Roxana ?

Zatima.

Pedíraô-me segredo sobre tudo.

Atalida.

Cruel , díze-me só , se he vivo , ou morto.

Zatima.

Nada posso dizer-Xe: arrisco a vida.
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| ) huma bárbara
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ira n

| retena , q s

Cu OV « ollius teus, ou pa;to a v

S C E N A IX.

/ TAU DA , ACOMATO , .

ACOMATO.

Bajazeto que fax? Onde

Senhora? De o salvar he tempo s

Corro todo o Serralho, c dei ie a enl

Parte de meus intrépidos an

Co impertérrito Osmin marchou na frente

O resto me seguío por outro lado ;

Corro, e só bandos timãos encontro

De escravos , e mulhc
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A T A L I D A.

Ai ! Sei menos, que tu, do seu destino;

Mas esta escrava o sabe.

Acomato para Zatima.

Falia , e teme

O meu justo rancor.

S C E N A X.

Atalida, Acomato, ZatiiMA, Zaira.

Z a i r a.

Senhora.. .

Atalida.

Zaira

,

Que suecéde ?

_i



ih Bajaxatoj

Z A I I A.

Eli i:ou tua m irn .

Atam da.

Roxana . .

«

Z A I R A.

Deve mais manvilhar-te,

Que Orcan
,
que o mesmo Orcan fò»C o assassino.

Atalida.

Orcan?

Zaira.

Talvez que por falhar seu crime,

Raivoso aquella víctima immolasse.

Atalida,
»

O5
Ceos, vós amparastes a innocencia!
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Visir j vai vel-o. Bajazeto lie vivo.

Zaira.

Pela boca d*Osmin sabereis tudo

,

Pois tudo vio.

S C E N A XI.

ATALIDA , ACOMATO, ZAIRA , OsMINt

ACOMATO,

Naõ se enganou? He morta

Roxana ?

O S M I N.

Sim : tirar vi o assassino

De seu peito o punhal, banhado em sangue.

Orcan
,
que meditava a trama iniqua

A servia c'o fito de perdel-a
>

E o SultaÕ o incumbio secretamente,

De victimar-lhe a amante após do amante.

Assim que elle assomar nos vío , de longe
>

n Adorai, disse, de A mura to as ordens,

8



I H II A j m : T o ,

,, De roa fira» m vide os t-rro?
,

PS S.ihí, rebeldes, "

E expirante a 5ultam Cllfl I >i

Veio | DÒt, C C(.' U nãos, de incUS,

O decreto evolvéo, erm que Amurato

Ao duplo crime autliorizava iron.-TTo;

Mas, Senhor, sem cuerermos mais ouvilo,

De dôr, e raiva a hum tempo transportados,

Sen delktO punimos, c vingámos

De Bdjazeto no seu sangue a morte.

A t a l i d A.

Bajazetot

ACOMATO,

Que escuto !

Qsmin,

Está sem vida :

E o nao sabeis ?
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Atalida

Oh Ceos

!

Osmin,

A amante em fúria

Perto d'aqui , temendo
,
que o salvasses

,

Ao nó fatal abandonou seus dias.

Que espectáculo atroz meus olhos víraõ!

Debalde lhe busquei signaes de vida

;

Bajazeto era morto. Achal-o fomos

De expirantes , e mortos rodeado

,

Que , vingando o seu fim , cedendo á força

,

Do seu Príncipe a sombra acompanharão (20).

Só nos resta fugir ; Senhor, fujamos.

Ac o m a T c.

A que me reduzis , cruéis destinos l

Em Bajazeto sei
,
que tudo perdes,

Senhora; em situação taõ dolorosa

Já me nao cumpre offèrecer-te o appoio

De huns tristes, que só n'elle a esp'rança punhaC.

Com sua morte exasperado, oppresso,

8 *
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Vou, nií r

i 1 1
f

>

M i de buns triste ato ao zelo,

defender, qt.e ire entregírac\

| til , se, a outras rq

Que transportemoi tui fronte augusta,

Re*olve-te; lenhorei aVitc pico

Metu amigos fieis ha6*de luxiliaMi

E eu ,
para aproveitar o tempo ,

corro

Onde a minha presença inda he precisa,

E junto aos muros, ende o mar entesta,

Em meus piorrptcs baixéis virei buscar-te.

S C E K A XII.

Atalida, Zaira»

A T A LI D A.

Mais nada resta, ern-fim meus rrtificios,

Fatal capricho , mal-fundado ciúme,

Ao doloroso instante me chegarão ,

Em que o meu bem meu crime entrega á morte I

Ai ! A sobreviver-lhe naõ bastava

Ser condemnada, bárbaro destino?

Era , de horror por cúmulo preciso

,

Que a meus furores lhe imputasse a morte?
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Sou eu, querido, quem te arranca a vida:

O Sultão naõ t'a rouba, nem Ro::ana
;

Eu só teci o laço desastroso,

Cujo execravel nó expMmenraste.

E posso recordal-o, sem que expire,

Eu
,
que naó pude , ha pouco , ameaçada

Com tua morte conservar o alento?

Amor só tive, para assassinar-te i

Naó; minhas mãos c'hum prompto sacrifício

VaÕ dar-me a punição, vaõ já vingar-te.

Vós, de quem perturbei repouso, e gloria,

Heróes , a que este heróe mais fama dera \

Tu
,
que o seu coração , mãi desditosa ,

Neutra espVança me deste em nossa infância \

Mal-fadado Visir ; tristes amigos;

Roxana ; vinde todos conjurados

A amante flagellar atribulada

E a vingança tomai
,
que eu devo a todos.

( Maca se )

Z A I R A.

Ah ! Senhora !... Ella expira. Oh Ceos ! Que transe !

De dor no peito o coração me estala!

F I M.

Ab)\v>,tes 30 de ^janeiro de 1820.



N. /?. Por <e nchar distir.fe da Capital , I Me a

tradaccoí li proentc Trtgc 111 rever

i, e por ítlO escapar, v erros li *cs

.111 corrigir-.c os 0UÍI Lotavcts com ai scguime>

. Ve-s. F.MKNDA S.

i] id Vendo o amável heroe , ie *mot ftí I ,

y4 ffffl i;?rio ^'Uitf t$lWÍr»9ê tttêÊirtl

SoetOfrOl lhe prestou benefeente.

34 i
Prmj'pe, e>c ita ; l«OI intus passos tolhe.

— ir K de seu peito a posse recuperes.— 19 D'ella triumphis.

44 14 Porem pintada , &c.

54 8 Para ^eiel-o assas me he charo , òVc.

65 17 Réo me julgava, e bárbaro, e tjram.o.

67 ? Deixe agora esetpftf de seus , &c.

63 19 Qutl seria o 5eu fim? Que fez, eVc.

69 uít. JVVx/ff TJ^rjo
, e »or rf£ , o«i^ jé aíbar — Oreai

— lêa se — Orcan.

71 ult. E amante se entbfooise , &:.

75 i3 Devia-vos , &c.

79 1 Que dizes tu? — No pariiciJio, òVc.

ti $ Terá, &c.— 10 O ardil pôde aventar, fruftraM»\> , KC.

85 12 Nada em-fim con^tranger-te póle a amar-mc
— iç Quando, para teu mal ,

quize^te vei-o,

87 |j h^tragas, &c.

97 1 E eu a'estc encerro emtanto clausurada I

301 f Já desle a infância, eu, &c.

301 8 Galartió de teus dons, &c.
#

117 ulc. Os escrupulosos em pontos de fidelidade leão:

Que eu naG po^a de iôi morrer com cila.
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NOTAS.

Ci) E quanto naõ me apraz vêr-te em Byzancio !

O nome de Byzancio, que teve outr'hora a cidade,

que veio depois a chamar-se Antónia , e que nós hoje

chamámos Constantinopla , naõ serve para designar esta

última cidade- A diJiiculdade, que Racine encontraria

em metter no verso o nome de Constantinopla , lhe fez

preferir o de Byzancio , de que também usou Camões,
por igual motivo , no seu immortal Poema.

(2) Por que da narração, que 'vais fazer-mt
%

Pendente a sorte está do Império Turco.

He admirável a mineira, por que o assumpto se ex-

plica; os accores fallaõ com tanta naturalidade, que se

naõ percebe
,
que o Poeta quiz instruir o expectador. Es»

ta scena passa por hum chefe-d^obra de exposição.

( 3 ) Babylonia , fiel a seu Monarcha
,

O exército sitiante naõ temia ;

VinhaÕ em stu soccôrro em nassa os Persas.

Era Sshah Abbas , Rei da Pérsia , quem se havia
senhoreado , no principio do reinado de Amurato , da
provincia , e cidade de B.igdad. Racine chama a esta ci-

dade Babylonia
,
posto que nuaca teve esse nome , e con-

servou sempre o de Bagdad, ou jardim de Dad , monge,
cuja cej'a escapou só com o seu jardim da total ruína
da Seleucia. Racine persualío-se

, que a cidade , funda-
da por Seleuco Nicater , chamando-se ao depois Babylo-

nia
,

por isso que se oppulentou com as ruínas d 'esta

grande cidade , como o seu fundador se havia proposto ,

a cidaie de Bagdad podia igualmente ser designada pelo

nome de Babylonia
,

pois que recebêo no seu recinto os

habitantes da Seleucia , e se tomou , depois da destrui-

ção d'esta segunda Babylonia
3

a cidade mais importante
de todo aqueite paiz.
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(4) Ma*
, apesar da minha á - Vi,

I nrr * ( . ' lotifin etpaç*.

I
- ' aço , í. |

hi C iTC o

\ 1
< > 'm mm

m || Osmio quél

|
I onrr tal exterr ue

f . i Ctrtl
r
K.iir

t
-;ur >no

c I MM , fw çuf a iti*0ã . MM MMi <*

esta llltaoça de pnlavra-

d ir ao seu eitylo hun.. li, c se aaó

ClCU'0.

(O D'absoluto poder góia Amui*-
Sultnõ Amunto , ou Morat . i eridof

1
'

*-

CO! , q ie tomou Babykroia ( vejã-tt a N<n& 3 ) c

í ;8 , teve quatro irra Of. ( Hn SU , que era <

Imperador antes d'el c , e reinou quasi dous annoi , i'0

1 n dos quaes osjaniziros lhe tirarão o I ( ei
d.a. O se^unio se chamava ()r?a .

' 'o, logo ^

primeiros dias do seu reinado , o mandou estrangu ir. O
te- izeto, Príncipe ranrfes es;eranças, e

he ele o prota. ia premente Trage .lia. Ámurato ,

ou fosse por politica, ou por amizade, o havia pou[ i lo

até o sitio d. depois da tomada d' esta cida-

de, o Sultaõ victoríoso expedio ordem a Constantinop a,

para que o matassem t, o e foi ro , e e-- Io,

com rouca difFerença , da maneira, porque se repfc

ta. Amuruo tinha mais outro írmaÕ, que foi depois o

Sultaõ Ibrahim , e que o n eí D Amurato hav ia despre-

zado , como hum P:inc ; ce imbecil , que lhe naô fazia

sombra. ( Extraa. do PrcfãC. de Ra::;:;.)

(6) Roxana r
. i , a piem ij

Set?i ter bum filbo , o nome de S

As mulheres do Gr:6-Senhor naò tômaó o nome de

Sultanas, seni6 depois de terem hum rilho. Racine finge ,

que Roxana o obteve antes ; era necessário í

para relevar a dignidade do papel , c silvar a indecencia

Se similhante personagem relativameotc aos nossos cos-

tumes.

(7) Ibrahim, tem recear sem rate

Racine dá a Ibrahim o 9 de > r;'-s r.os
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na5 coube no verso , para melhor fundamentar as perten-
ções exclusivas de Bajazeto ao throno dos Sultões, lbra-
fcim succedèo a Amurato , e foi pai de Mahomet IV.

(8) O estandarte fatal se desenrole.

Este estandarte fatal he a bandeira de Mahomet,
guardada religiosamente no thezouro do Príncipe ; quando
le arvora , todos os vassallos desde a idade de septe an-
nos sa5 obrigados a pegar em armas, e a postar-se de-
baixo doesta insígnia.

( 9 ) Na minha exasperação só tenho esfrança.
He quasi o pensamento de Virgílio, que faz dizer l

Enéas , liv. II. vers. 354.
Una salus miais nullam sperare saltitem.

(10) Sim , depois que hum de teus Imperadores
,

Le hum bárbaro o furor exprimem ando.
O Imperador, de que se tracta , he Bajazeto I,'

por antonomásia Ilderim , ou o Baio, vencido, e aprisio-

nado por Tamerlan em 1402 na mesma planície , em que
Pcmpêo derrotou Mithrídates. Julgava-se no tempo de
Racine ,

que Tamerlan tinha feito metter a Bajazeto

n'huma gaiola de ferro , e que sua mulher havia sofTrido

as mais bárbaras torturas. Luiz Racine pertende
, que os

suecessores d'este Suitaõ , para se naõ verem expostos a.

similhanies ultrages, naõ quizéraõ ter mulheres legítimas,

e se contentarão com têr filhos de suas concubinas.

Q 1 1 ) E ao grão à^Imperatriz só jus lhe davaS
Alguns dotes talvez , muito artificio.

M. de Thou diz, que Rcxolana se sérvio de hum
pretexto de religião para induzir Solimaó a desposal-a

,

ciizía-se também , que o tinha captivado com philtros
;

que lhe havia subministrado huma Judia. Roxolana . . . ut

majorem dignitatis gradum adipisceretur , d simulatd religio-

-ne occasionem snmpsit . . . philtris ab héhreed S6gâ ....
Jubministiatis.

O 2 ) Isso intento ; meus lábios o tonféssaõ.

Virgílio faz dizer o mesmo a Enéas

:

Ego te
,

quée plurima fando
Ev.uw.erare vales , nunquam

?
regina , negabo

froméritam ; nsc me memimsse pigebit Elisne.

Encid. Liv. IV. vers. 333 , e ssg.

(13) E em-fm que me delem
,

que mor certeza
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Pe :u - êiwiâ ?

Mrj {Mtrémoi o ytrfiiú compungem ?

Em iud! expressões M
Aqui pd I

arir-^c B r
> me^ma , c

nnn:i: 00010 EftÇOO a mesma ii.ijcm

côrcs. HrrflHWil , QUfO caracter ...
com | c.u.ictcr de Kov

I MMM :~. li

E com que olhar mz àttfeàio o mp/atê \

Sem piedade , sem d'j> I RI ,

y4 VOl VI lurb ir
, compadecer rr," '

yu.i: a:n r n anr atirar lhe bum sn gemido ?

M ido a meus ais , tranquillo a a:
,

hV/i wí^ pranto mistroa ter parte acaso }

Aadrómachi, trai. cm ve%. Portt At. V. c
:. í,

Eftef doui lugares carecem i oittdof dâl -

DiJ :

Nau quid iiishmtlê , aut que mr ad majora r.

Nu\. ti. tu ingemuii no-trn ? Num lumina fên
Num lairy nas victus deiit , a. ê .intcm í

BuckL Li . i f. vcr«. Y>i

(14) B atiantc se Mttrtofao, 0^ worrj ísgMl

Este rerse m> foi eonstruido com rigor grama

cal ; porque teveriomoi diser: E enth ei , u co*

uhecsr
b
que me ama , ou lhe darti .•: morte , se me f'r m*

grato ; mas , no sentir ie Ç mo ,
int-.r -.: H

grammaiiÁ babebitur alijua nescire.

(ij) Tii/r cartas io t*ércitê t
Senhora.

Conservámos n.'esto ver-o , e em outros muitos, a

simplicidade do Original: o que illi sterespoade a este,

he o seguinte :

Madame, /Vi reçu d;s kttret de l\vr:

W-: taÓ simples este verso, que parece prosiico ;

parecê ! -o hia muito mais, diz Boir<jerm3Ín , *e Racinf

imitasse aqueiles authore*
,

que julgaõ substituir coin

hum est/lo brilhante o eatural inimitável do autlior de

Bajizeto.

(16) Marrai Vingança ! Cárre ; seja Orff»:

Do; M0ÍOI íf «rOBJ a MãS para o supplir.o.

Diio em Virgílio dá aímiIhantes ordens contra E léafl

otkseroa<4C o mesmo fftge, a ms . :
looi

Pce:as.
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Non arma cxpedient , totaque ex urbe sequentur ,

VWipientque rates alii namalibus . ... Ite
,

Verte citi flammas , date mela , impellite remos.

Eneid. Liv. IV. vers. 592, c scg.

(*7) CWí mictoria alcançavas , aludindo
,

Ingrato . iwm coração preoccttpado.

Estes dous versos sa5 imitados de Ovidio :

Fallere credentem non est operosa puellam
Gloria.

Fhyllis a Demojrhoonte.

( 18 ) . . . Drf
, flí/f ík //w?e *r 720ÍJ/W Tid/zr.

Pá
,

por concede , ou permute , he mui obvio noi

Clássicos.

(ío) Seria acaso a fábula da corte,

Refugo mil io ingrato , a quem troava.
Hum igual sentimento faz dizer a Dido :

En quid fgam ? Rursus ne procos irrisa priores

Experiar , Noviadumque petam connubia supplex ,

Quos ego sum toties )am dedignata mantos ?

Ilíacas igitur classes, atque ultima Teucrum
*Jussa sequar ?

Eneid. Liv. IV. vers. 5:54.

( 20 ) Do seu Frincipe a sombra acompanharão,
Sombya , meramente tomada no significado de pessoa

morta , na6 se pôde pôr , senaõ ra boca de hum Gre-
£0 , ou de hum Romano , como bem mestra o mederno
Hacine , e observa o P. Francisco José Freire na sua so-

brccxcelleate traducçaõ da Athalía*
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LISTA DOS SENHORES AS INTES.

A ]>rl Maria Jorda7.

A fforno Jorre de S >u%a.

Alexandre Mendes.

Anaieio António da Costa.

Antomo Anacleto de Seara.

Amento Caetano de Souza Pavaõ.

António d,. l \ Rihei'o.

António Elizeu Paula de Bulhou.

António Felisberto de Seixas Real e Silva.

Antonto Joau Pereira.

Antomo Joaquim Fjrtnba de Gouvea.

António Joaquim Guedes.

António José da Cuiba Salgado.

António José Ribeiro.

António José da Silva Castanho.

António de L*mos Teixeira de AjJtlar.

Antomo Marques de Almeida.

Amónio de Pádua.

António Pauo Du.irte Pereira.

António Pedro d-j Brito.

António Rodrigo de Almada e Castro.

António Rodrigues.

António Victori?w Ferreira.

B ai t bazar Couceiro da Costa.

Bartbolomsu Maria de Almeidi.

Bernardo de Lcvios Teixeira Pacheco e Afilar*
Cândido Xaxier de Ca valho.

Casimiro José Fernandes,

Cypriano José Soares.

Damazo Joaquim da Rocha.

Dam.azo José de Seixas.

DuvU Rcuripm de Ci, valho.
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Ekutberio Joaquim Maciel Fsrreira.

Eloy José das Chagas.

Epipbanio Anto?úo Bernardes,

Euzebio Ca7idido Cordeiro Pinheiro Furtado,

Peruando António de Almeida,

Fernando António de Sequeira Villaça.

Fernando Frade de Avelar Machado.

Fitippe Maria Barbosa , cem 10 Exempl,

Francisco António dos Sanctos,

Francisco António dos Sanctos Garcez,

Fr. Francisco da Cumieira Rebello.

Francisco Gonçalo Pereira Rolim.

Francisco Ignacio Maia.

Francisco Joaquim dos Sanctos.

Francisco Manoel Couceiro.

Francisco de Miranda Caióla , com i Exempl.

Francisco de Paula Guerra.

Francisco do Rego Caldeira,

Francisco Rodrigues Fangueiro.

Francisco da Silva Freire.

Francisco Torquato Vaz.

Francisco Xavier Proença.

Fulgencio Gomes dos Sanctos Valle.

Garcia Manoel Duraõ Padilba.

V, Gil Eannes da Costa de Scuza de Macedo,

Gregório António Pereira e Souza,

Gregório de Souza Pereira.

Honório Freire de Andrade Pimentel Brandão.

Jacintho Xavier Lopes de Carvalho,

Ignacio Justino Alves Cbianca.

Iinacio Pitta de Castro Menezes,

Jeronymo José Franco,

joaõ Alves Gracio,

joaõ Alves Pequeno.

Joaõ António de Mello.

JoaÔ Augusto da Cunha Almeida Mattos Mexia Feio,

Joaõ Baptista Vaz Horta.

joaÕ Carlos Arbues Moreira,

Joaõ Damasceno da Cunha Machado Pinto,

joaõ da Fonceca Coutinho t Castro de Refoios,

\Joaõ José Corícs Paim,
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Joa7 Ukãtíú iã P rreira.

?tõfH o MiWMêt
l. urcnçn i

• râ

?9ã$ TrêVâftêi iâ Sii

9ãê Vulrr Sr'.

JOãpt
}nãjn

Jnaqu
Joaqu
Joaqu
Joaju
joaqu

Joaqu
Joaqu
Joaqu
Joaqu
joaqu

Joaqu
joaqu

Joaquim António (
: '

•

Joãjniw António Monteiro do < '

im Grctorto Alunem.

im José de Almtiââ e Pt citar.

im jnsé EttrvCi Vaz.

im José Lopes.

im José Maria de Souza Tavares.

im José de Moura.

im José de Oli-jsira.

im José Tristão.

im Jos ; Vidi?al Salgado.

im Manoel Rr>pozo.

im Manoel Vidal.

J)ii Mariannê de Almada e Castro.

Joaquim de Mesquita Teixeira.

Joaquim Pedro Pinto de Souza.

Joaiuim Soares Mendis.

Joaquim Tbnmaz de Mendonça Sales Gameiro.

Jor^e d? AliíUl.

José Anacleto Cabrita.

José António Alws de Mesquita.

José António da Cruz.

José António Mourão.

Fr, José Bento Cabral.

José Bento de Souza Fava.

José Cbrisógono de Freitas e Arau)0.

José Clemente dns Sanctoi.

José da Costa Menna.

José Cupertinn d: Almeida e Menna.

José Delgado Machado Roza.

José Dionísio da Serra.

José de Freitas Amorim Barboza.

Jo ri Jeronymo Granate.

José Joaquim Ferreira Souza Bastos.

José Joaquim Freire Pimentel d: Avelar.
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José Joaquim da Moita.

?osé Lane.

osé Lucas Tavares de Caria.

José Lúcio Valente.

José Mancos de Faria.

Jfsé Maria Lara de Carvalho.

José Maria Moreira de Bergara.

José Maria das Neves Costa.

José de Moura Castanho.

José Pereira da Cunha.

José Pereira Vianna.

José Ricardo da Silveira.

José Rodrigues Ferreira.

José Simões de Carvalho.

José de Souza Tavares.

José Vicente de Lacerda.

José Vicente de Souza.

Leandro José Capistrano de Almeida e Figueiredo.

Leonardo José Gomes da Silva.

Lourenço Caetano de Miranda Mexia Galvão Cavala.

Lui% António de Mesquita Cabral de Almeida.

Luiz António Ferreira Bairrao.

Luiz Godinho de Araújo Valdez.

Lui% Ignacio de Carvalho e Silva.

Luiz Manoel de Serpa Azevedo.

Luiz Miller de Oliveira

Manoel Alvares Machado.
Manoel Dionísio das Chagas.

Manoel Epipbanio de Saldanha Machado
Manoel Gonçalves da Conceição.

Manoel Gyraõ.

Manoel Joaquim do Cabo.

Manoel Joaquim do Rego Maio.

Manoel José Dias Cardozo'

Manoel José da Rocha, com 10 Ex«mpl.
Manoel Maria da Rocha.
Manoel Nunes.
Manoel Palha , com 2 Exempl.
Manoel Pires.

Fr. Manoel do Senhor da Serra,

Manoel Simõc: de Carvalho ,
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i> Xavier.
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Mtl BiUiUTé

Mi [ I J <rt<ju/w I

Pr.: i uim dt I T.

Pf<í»o 5 Neuriquti U.vbo7.a.

Ptàrê íopis Martins.

Ptdro Lourenço Lobe de Vascomellot.

Pedro de Mendnnça e Moura,

frior da Cauello.

Raymundo *]os-
: da Silva Perei. de Milão.

irtnr da Facécia Liberal.

Rodrigo de Almada e Castro.

Sabino José de Sou%a Viauna.

Saturnino de Souza e Oliveira.

Simaõ Vichi.

Tbeotonio José Leite.

D. Tbere%ã Victoriâ Henriquts Vidal.

Tbornai de Aquino Ltal.

Thomax, Guilherme Stubbs.

Tito Livia de Mendonça.

Valério Pereira de Mattor.
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